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«EDACÇlO • Orf(0(*4« 
RUA DE a. Bmmò, 

Toleph«i i« , a . < 1 ? 

BE» BOM! 
No Rio do Janeiro, a legaçío 

allemfi requisitou do governo 
informações a respeito da ren-
da da Companhia Sorocabana e 
do emprestimo de 3.200.000 li-
bras, negociado pelo Eetado de 
8. Paulo. 

Requisitou e será attendlda. 
Cá em 8. Paulo, • imprensa 

pediu e reclamou innumeras ve-
zes essas mesmas informações. 

Perdeu o seu terrtpo] A gente 
da CommissSo Central não dá 
explicações ao Contribuinte. 

Pergunta agora a legaçio al-
lcmã :—A acquisição foi livre 
de hypotheca ? livre de qual-
quer outra divida privilegiada? 
de qualquer outro ônus V 

Pergunta mais : — a estrada, 
verdadeira caução, dará para o 
serviço da divida ? no caso ne-
gativo : - que outras garantias 
offereoc 8. Paulo aos capitaes 
allemáes arriscados na transao-
«5o 1 

A União vai responder. 
O governo de 8. Paulo vai 

reiponder. A legaçüo.allemã tem 
pressa, e, por, isso deu publici» 
dade 6 nota requisltoria. 

A Republica e assim mesmo: 
insolente deante dos nacionaes, 
submissa deante do estrangeiro. 
No tempo da Monarcbia, nenhu-
ma Iegação era capaz de redi-
gir e publicar esse offlcio exi-
gente, cujo conhecimento os jor-
naes off;c'nes noticiaram com 
um sanguo frio digno de me-
lhor emprego.;Na Republica, po-
rém, o caso é normal. 

No regimen imperial, o brasi-
leiro freqüentava a dignidade. 

No regimen republicano, as 
legações estrangeiras flscalisam 
escancaradamente nossa políti-
ca interna, 

A Monarchia era nacional 
A Republica é™ dc todo o 

mundo. 
Santos—1905. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

emito etpecial <FO Commereio 
de Bâo Paulo 

X N T B R I O B 

n i o , 23 
0 sr. liarão do Rio Branco, mi-

nistro do Exterior, por sè achar 
adoentado, n l o comparecer! amanha 
a recopçlo do sr. presidente aa Re-
pulillca, no palaclo do Cattete. 

0 sr. dr. Rodrigues Alves ser* es-
perado no Arsenal pelos srs. dr. 1 . J . 
Seabra, ministro dó Interior, mare-
chal Argollo, ministro da Guerra e 
almirante Jullo dc .Noronha, ministro 
da Marinha. 

—Deve partir para o Equador, no 
dia 48 do corrente, o dr. Carlos Bay-
nia, secretario du legaçlo daquefla 
Republica nesta capital. 

—Os drs. Thomaz Delphlno e Au-
gusto de Vasconcellos hypothecaram 
ao «r. dr. J . 1. Seabra, ministro do 
Interior, o seu apoio no pleito que 
se Vai ferir para o preenchimento da 
vaga aberta na Camara federal , com 
a renuncia do dr. Mello Mattos. 

y - 0 sr. dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, pediu ao sr. 
delegado llscal em S, Pau'o Infor-
mações sobre a creaçlo de uma coi-
lectoria em Salto de Ytú. 

—O dr. Leopoldo de Bulhões orde-
nou que fossem Impressas, na Im-
prensa Racional, duas mil e quinhen-
tas apólices nominativas, pira sub-
stituir as apólices ao portador, dc 
M7t 

RIO, 13 
Çbegnram da França ao Thesouro 

Federal oitenta c duas mil nolas de 
800*000. 

RIO, 13 
Quando prestava serviços a bor-

do do Lamego, falleceu ae syncope 
cardíaca o primeiro tenente Cândido 
de Andrade Dorta. 

— 0 sr. barlo do Rio Branco, mi-
nistro do Exterior, solicitou do dr. 
Leopoldo de Bulhões, ministro da 
Fazenda, seu p a r c e r sobre o tratado 
de commereio píoposto pelo governo 
portuguez. 

RIO, 13 
0 dr. 1'baldlno do Amaral confe-

renclou hoje com o dr. Lauro Mllller, 
ministro da Vlaclo, Sobre a reorga-
n inacío do I.biyã Brasileiro 

—O contra-aliuirante JusunoProen-
ça, ajudante-geniral da Armada, em 
ordem do dia, convidou os qfficiaes 
da Armada a se reunirem, afim de 
cumprimentar amanht o sr. presi-
dente da Republica. 

RIO, 23 
No Correio da Manha, Gll Vldal pu-

blicará um artigo sobre a Constitui-

n „ Além de ontros, este jomal dará 
novas noticias acerca da lueta de Can-
didatos à curul presidencial. 

RIO, 33 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 
Çorty, de CardlfT; Cardiffe Argendia, 
de Glasgow; Karanua.de Wellington; 
Vrauf, de Flume; Candetarta, da 
Bahia ; Prinz Seqismund, PoUux e 
Manaus, de Santos, e Atgerie, de Bue 
nos-AIres. 

Sahlram: Londres e Karamea, para 
Bordeaux; Itaeolomy, para Porto Ale-
gre; Sabiá, para BoenovAires; Per-
nambuco e Bellagio, para Santos ; Pa-
namá, para Valparsilso e Italiana, 
para Pernambuco. 

RIO, M 
O J o l i Godofredo Cunha, sal«ndo 

pelos Jornaes que o dr. Cardoso de 
Castro, chefe de policia, se nega a 
responder ao seu offlelo pedindo In-
formações sobre os presos deporta-
dos para o Acre, sob pretexto de 
•Io lei-o recebido, requisitou de sen 
esrrivlo uma certidão, a t a de obri-
gar o dr. Cardoso de O s t r o a expll 

—O dr. Luiz Salazar pediu a pro-
moção da pronuncia do fiel Salgado, 
indlgltado auetor do furto de tre-
zentos e trinta coutos na Hecebedo-
rla do Tbesouro Federal, e a despro-
nuncla de Dantas Coelho. 

—O dr. Pereira Passos, prefeito da 
capital, rescindiu o contrato feito com 
a casa llargreaves, para o aproveita-
mento dos resíduos dos matadouros. 

— Consta que o escrlptor Coelho 
Netto foi nomeado secretario da Le-
gaçlo brasileira Junto ao Vaticano. 

— Esteve em Petropolls dous dias 
o delegado Edgar Pall, que, segando 
consta, alll foraem procura do dr. Al-
fredo Varella. 

— A polida prosegue em diligen-
cias para a captura dos falsificado-
res das apólices, que, segundo se diz, 
se acham foragidos em cidades do 
Interior do Estado do Itlo. 

— 0 general Souza Aguiar foi mul-
to felicitado pela sua promoção. 

RIO, 23 
Despachou presl-, j ie com o sr. . 

dente da Republica o almirante Jú-
lio de Noronha. 

Nesse despacho foram asslguadosal-
guus decretos sem Importando. 

— 0 g6neral Rodrigues Saltei expoz 
ao marechal Argollo, ministro da 
Guerra, o plano das grandes mano-
bras, em que tomarão parte diversos 
corpos do exercito, simulando a ta -
ques e defesas. 

Parece que será escolhida a expla-
nada de Santa Cruz para a realisa-
ç í o dos exercícios militares. 

—A commisslo de promoções do 
exercito resolverá, na próxima sema-
na, sobre os nomes dos offlcioes que 
ser io promovidos por antigüidade. 

—Consta que ser io promovidos, por 
merecimento e lidelldode, o tenente-
coronel Alfredo Moraes Rego, ft m a -
jor Benjamim Sousa Aguiar e o ca -
plt lo Cardoso de Aguiar. 

— 0 dr. Lauro MUIIer, ministro da 
Vlaclo, e o dr. Paulo Frontln vislta-
rSo. segunda-feira próxima, o conven-
to aa Ajuda, para a averiguação de 
denuncias que receberam. 

RIO, 23 
A bordo 4y Aquidaban, deu-se lio 

j e . 1 noite, um facto altamente cr i -
minoso, occorrido com o marinheiro 
José Nascimento e ein que este foi 
protagonista feroz e vlctima. 

Tendo Inrorrido em cu9tigo, recu-
sou-se a cumpril-o, e, além dc n l o 
se sujeitar a pena, arrcmeltcu contra 
alguus companheiros, de navalha em 
punho, ferindo uns dous. ou trea. 

Intervindo o Immedlato do courv-

Íado, o soldado furioso tentou ra«-
al-o. 

0 immedlato chama-se Luiz Hen-
rique Noronha. 

Indignado eom este acto de Indis-
ciplina e revoltado ante a fúria do 
marinheiro, que a todos atacava, o 
tenente da Armada Benjamim Oou-
lart deu-lhe voz de iitislo, a que o 
Indisciplinado n lo obedeceu, tresva-
rlado na sua sanha. 

0 tenente, então, alvejou-o c dis-
parou contra o revoltado i tiros de 
revolver, nue o prostraram, cons' guln-
do-se, então, a sua submlsilo. 

Os ferimentos recebidos pelo sol-
nsla dado silo 

ao acha agonlsanl 
gravlul 
nlsante. 

ilmos e consta que 

NATAL, 23 
Reallsou-se hoje nesta capital a 

vistoria judiciaria na Gazela do Com-
mereio, ha pouco empastellada. 

Foi avaliado em trinta contos o 
damno causado. 

A população continua apavorada, 
sob o domínio da força policial, que 
esta derramada por toda a cidade. 

0 sr. Pedro Avelino está ameaçado 
e nlto encontra garantias, porque o 
jornal ofllclal qualifica de reprobos 
os membros do dlreclorlo da oppo-
Sleflo. 

x i z v a m z o R 

PARIS, 13 
0 govorno auetorisou o sr. Bayle 

a contratar com a Companhia Dlna-
marqueza a salvação do cruzador 
Sully, ultimamente encalhado. 

—As ronclusAes do Inquérito sobre 
o Incidente de Hull, ao que consta, 
causou desagrado à Imprensa. 

—Telegrammas de Petersbur^o aos 
Jornaes desta capital dizem, que u 
vinte e sete do corrente, regressará 
ao Extremo Oriente o general Grlp-
pemberg, commandante do «egundo 
exercito em operaçfies na Maudcbu-
ria . 

—A Peta- Republique diz que o sr. 
Delcassé, ministro das RelaçAes E x -
teriores, espreita as IntençOes do J a -
pão. relativamente à probabilidade 
da paz. 

LONDRES, 23 
A Newporl News diz ter embarca-

do em 1'aliauza um submarino des-
tinado ,1 Rússia. 

TOKIO, 23 
Está delinllivamenle decidido o 

quarto emprestimo Interno do Jap&o, 
de cem milhfies de yens, emlttidos 
ao typo de 90 e juro de seis por 
cento. 

PARIS, 23 
Incendiaram-se hoje os estaleiros dc 

Penhovet e Saint Nazatfe, sendo os 
prejuízos calculados em um mllhüoe 
Inelo de francos. 

—O Eeho de Paris noticia ter a 
Rnssia sondado o Japlo , por inter-
médio das potências, aflm de conhe-
cer as melhores condições em que se 
poderia fazer a paz. 

—Em discurso qne pronnnciou na 
Camara, o sr. Thompsqn, ministro da 
Marinha, disse que estào actualmente 
em experlenclas dez submarinos e 
vinte e cinco em construeçlo. 

Disse mais : «Dlspendemot annual-
mente setecentos e clncoenta mil 
francos com o arsenal de marinha 
de Salgon, e outra somma esta in-
scrlpta no orçamento, para o mesmo 
om>. 

Em seguida, o sr. Bienal mé decla-
ra serem falsos os processos verbaes 
da eommlssSo parlamentar da mari-
nha. 

Por parte do s r . Pelletan, bouve 
energlco protesto contra a expresslo 
do sr. Blenalmé, dizendo ter cum-
prido o sen dever. 

MADRID, 13 
0 sr. Coblaa, ministro da Marinha, 

está ultimando o profeeu sobre a 
rreaçlo de ama esquadre, que « 
tara trezentos e noventa e seis mi-
lhões de pesetas, eontrablado-ie pa-
ra Isso um emprestimo. 

As eonstrnfcoes serio feitas aos 
areenaes naclonaes. 

—O rei Artonso XIII visitara a pro-
víncia de Extremadara, DO proxlmo 
snex de abril. 

PARIS, 23 
Estão confirmadas as conclusões da 

commlssüo Incumbida do julgar o In-
cidente que se deu em lluel, entre 
navios da esquadra russa e barcos de 
pesca lnglezas. 

Entretanto, rezam essas coiulusfle.s 
que o fogo dos navios russos demo-
rou demasiado tempo e que os rus-
sos deviam prevonir as aucloridadcs 
Inglezas sobre o Incidente. 

BERLIM, 13 
O Kalser agradeceu chaneeller 

todos os von Blllow a ' adopçüo de 
tratados de Commereio. 

PETEUSBIHGO, 23 
Estilo cm gréve os operários de to. 

das as fabricas de Alexandrowskv. 

PARIS, 23 
A Camara, em sessüo dc hoje, ap-

provou por quatrocentos c clncoenta 
volos, contra cento e oito, a ordem 
do dia convidando o governo a apre-
sentar promptamente o seu program-
ma sobre as novas construceões na-
vaes. 

PBTERSBURGO, 23 
A sltuaçlo em Varsovla eslá muilo 

aggravada. 
Declararam-se em griWe os operá-

rios dc tadas as fabricos do quartei-
rão principal da cidade. 

Os grevistas promoveram desor-
dens e a policia compareceu, fazendo 
fogo sobre elles e etfectuando nume-
rosas prlsOes. 

Os grévlstas, entretanto, obrigaram 
a policia a soltar os presos. 

MOSCOW, 23 
Reallsaram-se hoje os funeraes em 

honra do grlo-duquc Sérgio, aqui 
assassinado, ba pouco. 

PARIS, 23 
Hoje, pela mauhS, no Ministério 

dos Extrangelros, os commlssarios in-
cumbidos de decidir sobre o incidente 
de Hull asslgnaram o seu relatorio, 
que foi communlcado aos agcntc9 da 
Rússia e do Japlo. 

BERLIM, 23 
0 tteichstay adoptou a lei so' r* o 

regulamento militar. 

LONDRES, 23 
0 sr. Haikes, ministro chileno, par-

tirá para Santiago no dia 2í do cor-
rente. 

LONDRES, 13 
O Daílly Mail, em seu numero de 

boje, alaca a declslo sobre o caso de 
Hull, considerando o golpe mortal 
para o principio do arbitramento. 

MUKJ>EN, 23 
O general Mltcbenko, que se acha 

melhor, assumirá, dentro de quinze 
dias, o commando de um corpo do 
exercito russo. 

—Está Imminente uma grande b a -
talha. 

—Os russos installarnm canhões de 
grosso calibre nas lmntcdlaçõcs dc 
Cbia-chia-tun. 

SEBASTOPOL, 23 
As aucloridadcs alarmam-se com o 

estado de espirito das tripulações da 
esquaí"» russa do Mar Negro. 

Consta que alguns ofDclaes, caso 
recebam ordem de partir para o E x -
tremo Oriente, insubord!nir.1o a equi 
pagem, declarando-se contra o go-
verno. 

NEW-PORT, 23 
0 Paquete lallansa, que se dirige 

para Libao, leva a bordo um sulima. 
rlno desmontado. 

MOSCOW, 23 
Em discurso que proferiu no res-

taurant 'Ilermttage>, o Jornalista 
Dautchenko, correspondente de di-
versos jornaes, declarou que a guer-
ra t Inútil e representa siímente 
cabal ruína do Império moscovita. 

LISBOA, 13 
Foi fundada no Porto a Empresa 

Fabril do Norte, para tecidos de al 
godlo, com o capital de duzentos e 
clncoenta contos. 

—Seguirá domingo proxlmo, para a 
África, o transporte Salvador Cor-
reta. 

- E l - r c l D. Carlos, satisfeito com 
a caçada que fez em Costello Branco, 
voltará para alll amanhl . 

CONSTANTINOPLA, 13 
Os representantes das potências con-

senlem que o governo turco augmen-
te as tarifas aduaneiras, ccmtanto 
que o augmeuto reverta em fayor das 

reformas na Macedo-

Fcz uni discurso elóglallvo, cn-

frandecendo o valcule militar, o em-
lalxador francez aqui acreditado. 

LIMA, 23 ~ 
As bombas de dynamlte que o em-

pregado de ívRienc encontrou cm 
uma casa particular desta cidade, es-
tavam escondidas, desde 1WI4. por 
occasilo da rovoluçlto que se deu nes-
ta Republica. 

S A N T I A G O , 2 3 ~ 
Osjornaes desla capital occupam-sc, 

agora, Interessadamente, da necessi-
dade do Inicio da construcçüo da es-
trada de ferro dc Tacna a La Paz, 
c dizem que os serviços dovem ser 
Iniciados Immcdlatameute, cabendo 
ao governo a responsabilidade na 
demora desse trabalho, demora que 
vira prejudicar em multo o commer-
eio da grande repilo corlada pela 
projectada estrada, de que dependem 
o desenvolvimento c riqueza dc mui-
tos pontos aplos para uma enorme 
exporlaçlo. 

BUE.\OS-AIRI:S7Í.I 
0 Jury militar acaba de condem-

uar a um anuo dc prisão o aliercs 
revolucionário Larronde. 

— Foram approvados pelo Ministé-
rio da Guerra os trabalhos lopogra-
piilcos de que fira incumbido o ge-
neral Forth Erlngliau. 

— Eslá licenciado por um anuo, de 
accOrdo com o dccrelo promulgado 
hoje, o general Wlnthcr, que vai fa-
zer um passeio á Europa. 

— O dr. Ramon Nlexla partirá bre-
vemente para Londres, allm de tra-
tar, ua capital Ingleza, junto do go-
verno do palz, da revogaclo do de-
creto que prohlbe a importaçlo, pela 
Grl-Bretanha e suas colonlas, do ga-
do em pí procedente da Argentina. 

B Ü E N O S - A I R E S T I S 
Os militares condemnados pelo Con. 

selho dc guerra parlirlo para o pre-
sidio de Ushujla. * 

Aos condemnados foram raspados 
o cabello e a barba. 

SANTIAGO, 23 
Preparam-se grandes fesias 

honra do presidente Itiesco, em 
plabo. 

em 
To-

MONTEVIDÉO, 23 
Por occasilo do almoço oITererido 

pelos congressistas ao dr. Casslano 
do Nascimento, foram erguidos iirin-
des á confraternisaçlo do Brasil com 
o Ür.iguay. 

PARIS, 13 
0 sr. Delcasstí, ministro do Exte-

rior, confcrcnclou hoje com o embai-
xador da Rússia. 

Diz-se que serio acceltas as condi-
ções propostas pelo Japlo pora o 
restabelecimento da paz, excepto a 
entrega da praça de Vladlvostock. 

PETERSBURGO, Í3 
A policia descobriu preparativos de 

altentados, por parle dos operários. 
—As tropas desalojaram a baione-

ta os empregados das estradas de 
ferro que alacaram a estação termi-
nal de Varsovia e, em seguida, sa-
quearam os armazéns. 

BUENOS-AIRES, 2S 
Sahbado proxlmo, partirá para To-

klo, no vapor Uarctu, o sr. Sagastu-
me, que vai áquella cidade para tra-
tar da abertura de relações commer-
claes entre o Japlo e a Argentina. 

MONTEVIDE O, 23 
Alguus deputados offereceram hoje 

um banquete ao sr. Casslano do Nas-
cimento, sendo muito cordeaes as 
saudações trocadas ao dess rt. 

Durante o banquete, falou-se na 
Ida, dentro de breves dias, do sr. 
Casslano a Bueuos-AIres, alim de 
cumprir uma mlsslo, qual a de des-
envolver as relações commerclaes do 
Brasil com a Arpentlna. 

—Está fellzm-nle terminada a gre-
ve pacifica levantada ha dias nesta 
capital, por parle dos carpinteiros e 
marcineiros, tendo chegado amha* as 
classes a um accórdo. 

LISBOA, 23 
Continuam doentes o ministro do 

Reino e o escrlptor D. Jo io da Ca-
mara. • 

—Heallsou-se ho|e, na Camara Mu-
nicipal, a apuraçlo definitiva das 
eleições para depulados. 

Como se esperavam tumultos, pro-
vocados pelos republicanos, compa-
receu grande força de policia. 

Felizmente, nada aconteceu, limi-
tando-se os republicanos a apresen-
tarem protestos. 

(Ilacas e correspondente) 

promeitldãs 
nla. 

PETERSBURGO, 23 
Noticias procedentes dos centros 

manufacturelros dizem que a grtfve 
augmeuta em toda a Rússia. 

E' Indescriptlvel o pânico que se 
apodera das populações. 

BERLIM, 13 
A hotte passada um grupo de a r -

ruaceiros mutilo i a estátua de Sha-
kespeare. 

A policia nlo conseguiu descobrir 
os criminosos. 

BERLIM, 23 
Consta nesta capital que o rei da 

3axonia, que se divorciou dá rainha 
Luiza, vai casar-se com a prlnceza 
Tbeodora Sciilewlgholsteln. 

BERMINGHAN, 23 
Dos escombros resultantes do desa. 

bamento das casas consumidas pelo 
grande incêndio que se deu hontem, 
Já forem retirados 33 cadáveres. 

As seenas que se estlo presenci-
a d o «lo rompungentissimas, notan-
do-se o desespero e a dor angustlosa 
que se apoderam dos pobres parentes 
das viclimas, ao serem estas reeonhe" 
ei das. 

Valiam ainda i l « , que ainda se 
suppõt estlo sotterreds.a 

WASHINGTOW, "t3 
O celebrado vencedor de Çavlte. 

almirante Dewey, teve a gloria d é 
tfr hoje inaugurado o seu Busto as 
U capitei. 

O C A F É ' 
0 mercado do Itavre abriu bontem 

calmo, a 45 t|2 francos. Inalterado ; 
Hamburgo, estável, a 37 pfcnnlgs, 
com alia de i|4 a 1|2 plenning ; Lon-
dres, firme, com alta de 3 a 0 d. ; 
Nova York, estável, inalterado, a 10 
pontos mais alto. 

Ao meio-dia, o mercado do ilavre 
esteve calmo, Inalterado ; Hamburgo, 
estável, com baixa parcial de i|i de 
pfenning. 

A passagem foi de 11.1 â.'i saccas. 
Em Santos, entraram hontem 10.711 

sacras e, no Rio, t.tiiu. 
O mercado de Santos conservou-se 

hontem estável, sendo os negoclos rea-
Ilsados na base de 4(800. 

Vendas declaradas, 22.000 saccas. 
Pauta da semana, likO réis. 

JUNDIAHY, 23 
Foram recebidas boje, durante o 

fila, na estaçlo da Companhia Pau-
ista, nesta cidade, S.SM'J saccas de 

caré, sendo 4.863 saccas despachadas 
parâ Santos e 110i saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 23 
Mercado, estável. 
Base, 41800. 
Vendas, M.000 saccas. 
Entradas do dia, 10.714 saccai. 
Entradas, desde o dia I* do mez, 

137.M« saccas. 
Entradas, desde o dia t* de julho, 

(.540.W7 Mceaa, 
Stoek, 1 . 4 M . I 4 I 
Media, 10.399. 

Em egnal data J ê 1004: 
Entradas n isU J a u , 7.449 
Desde I * do mez, 167 . Í7 i 

Sahldas: 
P«ra Europa, aoo,7iç. 
Pare oa UsUdos-OnldM. 113. m 
P a » Buenos-Alres. «,«04 saccas. 
I a m Montevldiio, 0 0 
Rosário, 1.708 
Cabotagem, 940 ic.s. 

Café baldeado : 
Aa Paulista, 1,3.1:1 saccas. 
Na ^orocahnna, 1.8ÍIÍ sacCas. 
No Qampo Limpo, :iHI> saecas. 
No Bj-az, 340 saccas. 
Ço A r y , 3.247 saccas. 

otal, 11.18) saccas. 
Caft despachado, 15.392 saccas. 
Embarcado, 23.0W saccas. 
—Em e/ual data de 1901: 
Despacharam-so, 11.8S3 saccas. 
Em»arear?.m-sc, 12.009 saccas. 

'(Cmnmercial Telegram Hurcanx) 
SANTOS, 23 (11.18 m.) — Mercado, 

firme. 
Commlssarlo, i;'.)00. 
Camlilo, 13 7(8. 
SAJÍTOS, 23— Mercado, estável. 
(',oimni>sario, 4fJ00. 
iCtmmrrcial Telegram Du> eaux) 

SANTOS, 23—Mercado, estável. 
B a * , 41800. 
Papel partlcniar, 13 29|32. 
Entradas, 10.711 saccas. 
SaWdas, 10.000 saccas no vapor 

Ah/entiiiu, para Europa. 
Sto«k, 1,432.142. 

M a v l m c n t o do c a f é n a 
8 o r o c a l iana 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 1.150 saccas 

Descírregadas em P. Cha-
ves iO • 

Baldesdas em S. Paulo, 
par* S. P. fí 2 .061 » 

Baldeodas em Jundiahy, 
p«ra S. P. 71 — » 

Tolal. 3 .838 

EII.SIEXCIA DE CAFÉ EM 22 DE 
FKVEBEIItO 

Sfcçü a Oorocabana 
Caí. em carros 1 2 . s a c c a s 
Cale em armazeni 3.232 40,137 

ÍCÍYÍO rtuana 
Café em carros 100 saccas 
Café cm armazéns 2 .348 2 .448 

Mcrc»«Io do R i o 
Entradas, 4.100 scs. 
Embarcadas, 10.88Í scs. 
Mercado, estável. 
tCommerciat Telejram Rireanc) 
Mercado, llrme. 
Cambio, 13 29[32. 
Typo 7, .IStíüO. 
Cahota.em, 3.170. 
Em transito, 1.U0Q. 
Pauta «emanai, café bom, 540. 

M e r c a d o s e x t r s n g e i r n s 
NOVAYORK 

tCommercial Telegram Barr iu c) 
lloie, o mercado abriu estável, Inal-

terado a 10 pontos mais alto. 
- HAVRE 
fOimmercial Trteyram Bureau t) 
0 mercado fechou hontem estável, 

com alia de i|2. 
Opções : março, 4.11|2; inalo, 4.'i 3|4; 

setembro, 40 3|4; dezembro, 47 
Vendas, 40.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

inaltwados. 
Cotações: marco, 45 l|2; setem-

bro, 40 :)|4. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo. 

Inalterado. 
H A M B U R G O 

(Cmmercial Telegram BureauD 
0 mercado fechou hontem calmo, 

com alta parcial de i [ l . 
Opções: marco, 30 3|4; maio, 3", 

setembro, 38 ; dezembro, 38 3|4. 
Vendas, ÍO.OOO saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de i|4 a i|2. 
Cotações: março, 3 7 ; setembro, 

38 1|2. 
(A s 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com baixa parcial de l|4. 
LONDRES. 

(Commercial Telegram Bureaiiri 
O mercado fechou hontem estável, 

com alta de 3 d. 
Opções: março,35|9; maio, 30|0. se-

tembro, 37|0 ; dezembro, 38. 
Vendas, 30.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu lirme, 

com alta de 3 a C d. 
Cotaçóe,: março, 30|3 ; setembro, 

37|9, 

FF.C1IAMT-.XTO 

MEZBâ 

Março . . . . 
Maio 
SetOÉbro. 
Dezemiiro 

iiAMRrnuo 

Hoje 

30 3|t 
37 
38 
38 3|4 

Ant. 

30 1|2 
37 
38 
38 i|2 

Hoje 

3»|9 

38| 

Ant. 

A' taxa de 13 25|32, que foi a ofllclal 
de bontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 17» 115; o 
franco, »092; o marco, 4855. 

A" vista, 43 ll|3i!, a libra valel7»57», 
o franca, e<i»9; o marco, ; a l ira 
Italiana, <700; cem réis fortes, $300, o 
o foliar, 3 j ' iU . 

O A I j O - O D A O 
Serviço especial iTO Commenio d* Stí 

Paula 
Cotações em Ltverpool de algodlo do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional i t 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 23 de fevereiro de 
1905: 

Pernambuco, 08747 por kllo. 
Maceió, 0*737 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, llrme. 

l ^ c r i p t o r i o dc u d v a c a -
d a , V a l d a m i r o S i l v e i r a o 
H r e n n o S i l v e i r a , r u a d c 
S . l i c n l o , n. 4 3 . 

MEZES 
NOVA VOHK IIAVRE 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Marco . . . . o 0 75 43 l|2 45 
Maio a 7.0» 45 3|4 45 t i i 
Setembro. 7.45 16 i|l 40 t|t 
Dezembro K. 7.70 47 i[2 47 

3,'.|0 
30|3 
37|3 
37(9 

O C A M B I O 
(SH •. FAOLO) 

Os bancos Inglezes, o Commereio e 
Industria e o Brasilianische Bank fur 
D-i^ftíland adoptaram hontem, e 
mautlveram por lodo o dia, atatiella 
de M 3|4, vigorando no banco Com-

ItalifXHO a de 13 13|I6. 
hora» ' JÉwianii l , esíe ulti-

mo kaneo modificou a sua tatella 
para-13 3|4. 

I i e r y l c 

O mercado de camblaes aliriu hon-
tem paralisado, vigorando Cm todos 
os bancos a cotaçlo de i3 23|il. 

tou terem o Banco Oommerciale 
e Brasilianiichf Bank fir 

tand, durante o dia, realisado 
outro negocio em papel re-

paswdo, a 13 13tlS. 
Na poslçlo da abertura, o mercado 

fecb«a, sendo o seu citado Inactivo. 
O movimento de negoclos realisa-

dos durante o dia foi pequeno. 
Os extremos foram de 13 tH\3i a 

18 M)i«. 

O* soberanos forem hontem nego-
oo Brastltanltche Bank fir 

London and Riotr Philt 
CommerevU» Italiano e 

Umtm «mi tratlian Bank, ao preço 

iNoias e H O Ü 
0 Tribunal de Justiça, em sesslo 

de hontem, resolveu auuullar as elei-
ções munlclpaes de Bocaina e man-
dou que se proceda a novo pleito. 

Durante a dlscussllo, deu-se um In-
cidente curioso. 0 sr. Almeida i ü.t-
va levantou uma preliminar para sa-
ber ?e o Tribunal era competentc pa-
ra contar votos dc candidatos. Res-
ponderam aHirmativamente, isto é, 
opinando por que o Tribunal assim 
pôde faze.', desús que isso decorra, 
como uma necessidade, das suas de-
cisões, os ministros Cunha e Canlo. 
Mello Alves e Juvenal Malheiros. Ape-
nas votou com o sr. Almeida e Silva 
o sr. Campos Pereira. 

Sabem a que velu essa preliminar 
da sr. Almeldt e Silva I Para, caso 
fosse acceila, abrir uma valvula por 
omie, por meio de um novo recurso 
que nlo seria dllflcil appareser, sal-
tassem fora da Cainara desta capital 
os vereadori do terço, ultimamente 
reconhecidos pelo Tribunal. 

Engenhoso, n l o é t 
Parece até lnspiraçlo do sr. José 

Gelulio. . . 

As inslrueções que regulam a ím-
porlaçlo e exporlaçlo pelas porlas 
de Callay e Breu, ho lerritorio ueu-
tralisaiio, foram astlguadas em Pe-
tropolls pelos " s . ministros da Fa -
zenda e das I.Uações Exteriores. 

Até 12 de mareo proxlmo, será ex-
pedida aos bauquelros Hotlischild and 
Sons a ordem JC pagamento de um 
mllhlo esterlino ao representante da 
Bolívia em Londres, ultima pr.vitaçlo 
determinada pelo tratado de Petro-
polls. ^ 

A resp-ito das apólices do empres-
timo de 1897, ha pouco. 

0 Inquérito policial prosegue. 
O Thesouro ressratou 1'JI tilu los, 

no valor de 121:000$. Foram troca-
das t i l apólices ao porlador por no-
minativas. 

E' a seguinte a curiosa carta que, 
sobre a cxt incç lo da Commisslo Cen-
tral, nos enviou um leit rr do Com-
mereio. 

• Sr. redactor, peço um canto do 
seu onceltuado jornal para, á ma-
neira do prophcta Jeremias, exhaiar 
a minha dõr sobre a derrocada da Je -
rusalém dos meus sonhos, que é, na-
da mais, nada menos, a benemerila 
Commisslo Central. F.spanta-se I De 
que I Da derrocada da Commisslo, 
ou do meu amor por cila > ou de 
ambas as cousas I yue ambas, em-
bora reaes, s lo de espantar. O meu 
amor explica-se, porém, facilmente. 
Sou o homem mais exqulsíto do mun-
do. Sou a encarnaçlo da exceiitri-
dade. 

V. s. achará naluralissimo o meu 
devotado amor pela Commisslo Cen-
tral, se tiver a honra de, pessõal-
mente, me conhecer. Hasta dizer-lbe 
que nlo ha, [ a r a mim, no mundo 
Inteiro, homem mais engraçado que 
o l lercuiano. . . 

Agora, a derrocada da Comijilsslo 
Já É mais dilTIcil de provar. Mesmo 
nlo ha prova decisiva. Ha, apenas, 
indícios vehemenles. Yehementcs e 
dolorosos. Dolorosos c pungentes. 
Tudo, de facto, me lança na alma a 
amar;;a desconfiança de que o Tild-
riçá eslá tramando a queda daquelle 
glorioso centro político, daquelle vas-
to foruo de presidentes do Estado, 
depulados, senadores e outros func-
clonarlos públicos, todos, egualmente, 
inimigos do Tbesouro. 

O Ituhllo e o Lacerda, dous lncon. 
testavels esteios—o primeiro menor 
que o segundo—da Commisslo, foram 
despachados para Caldas; o Prestes, 
com algumas re/atias mais que os 
companheiros nas raras vezes que 
obtém licença para vir a S. Paulo n l o 
demora mais de 12 ou 14 horas: safa-
se logo para o retiro de Itapetlninga; 
o Glycerio, o homem que finge c o n -
ferenclar com todo o mundo e paren-
tes de todos os graus, mudou-se para 
o Rio de Janeiro, onde tem escrlpto-
rlo para assignar o que os advoga-
dos redigem, encarregando—te, po-
rém, dos empenhos, arranjos verbaes 
e outros processos jurídicos actual-
mente em voga. 

Hoje, a Commisslo Central é. por-
tanto, apenas esse sr. Siqueira Cam-
pos, Innocua Individualidade, perso-
nagem negativa, virgem em questões 
de rasgos Inteilectoaej, verdadeira 
vestal do silencio. 

E n l o é só. Os 1 4 0 0 contos do 
Banco t nl lo , a recente declslo do 
Tribunal no recurso eleitoral desta ca-
pital, a semi-lndependeneia (ou simu-
lacro de independência, como quei-
ram), do sr . Carlos Botelho relativa-
mente á dita Commisslo (pois é salil 
do que, até a«ora, s. e«e. tem dado 
por paus e por pedras sem lhe pedir 
conselhos) ete., etc. etc. denotam qne 
esU estrebuebaado. 

Nlo é essa também a sua opinllo ? 
Ali, ineu caro sr. redactor, que des-
graça se acontecer essa catastropbe I 

Que será de nós ? Que será de S l o 
Paulo ? Que s e t i d Republica f 

Ha de v i r que alé somos capazes 
de crear vergonbu. 

Que d e s g r a ç a ! . . . Que desgraça !... 
De v. s. odmr. e inimigo, coronej 

F . . . . 

O Tril.ui ai de Justiça, Informando 
hontem as petições do graça dos sen-
tenciados Jos.1 SebasUlo Lopes, con-
demnado pelo Jury da comarca de 
Dous Córregos a 2 i aunos e 0 mezes 
de prislo celluiar, e Antônio Riiieiio 
do Prado, eondemnado pelo Jury de 
Taubaté u 0 aunos de prlslo celiular, 
foi de parecer que os mesmos n l o 
e - l lo nos casos de receber a graça 
Impetrada. 

m % 
Nlo podemos calar os nossos sen-

timentos humanllarlos. Vimos, por 
isso, trazer a uma polire desampara-
da, a uma infeliz ultrajada c mat-
fc-ida pelos seus proprios tulorcd, o 
ts^iacio de uma palavra de •ouso'.a-
ç lo . 

Apresentamos, pelo seu triste anui. 
ver->ario, que hoje pas^a, as nossas 
sinceras condolências á Coriititulçio 
dc 24 de fevereiro. 

A desgraçada talvez nem nos ou-
ça : o sr. Rodrigues Alves conserva-
a, ba tres longos mezes, cm cárcere 
privado, a pio e agua, violundo-a 
diariamente, com uma crueldade de 
ícgulo hottentote. . . 

Emflm, cumprimos o nossa dever. 
álais unia vez : pêsames I 

Ao presidente do Instituto Techulco 
Vittorlo Emanuel, cm l'eru;-la, o .sr. 
dr. secretario da Agricultura ofliclou 
agradecendo a ollerla (!•• uma carta 
topojrapliica do EslaJo de S. Paulo, 
executada por um alumno daquelle 
Instituto. 

A DIreclorla do Serviço SanllariO 
remetteu ao t " procurador n -cai do 
Estado, para ser cobrada exe. ; ! ivã-
mente, o lai lo de multa impo,Ia ao 
pharmaceullco America Pereira de 
Camur,'o. residente em Monte Mór, 
por iuíracçílo do regulamento saul-
tarlo. 

Realisou-se hontem, á 1 liara la 
tarde, a lnspen-lo du saúde na pes-1 
Mia do sr. Frederico Alv » de Olivci 
ra, furiccionario da admiui ! r a ' l o dos 
Correios, que requereu umá licença. 

O Jornal do Brasil publicou hon-
tem, ainda sobre a presidencia da 
P.epubllca, um dialogo, queé exacta-
tr enle o que, ha dias, noticiou a 
Urasilian Heciew e que aqui IradL-
zimos. 0 qne disse a Brasilian, como 
se devem lembrar, é que a Con riJs-
s lo Central mandou um emissário ao 
Rio, allm de sondar o espirito do sr . 
Rodrigues Alves sobre o assumpto e 
qu» s. exc. declarou que ainda era 
cedo para s" pensar ua elclçlo pre' 
sldencial. 

O Jornal do Bi asil adeaatfi qi:e 
esse emissário foi o próprio or. Fran-
cisco Glycerio e que o candidato so-
bre o qual o sr. Rodrigues Alves de 
via se manifestar era o sr. IJernar-
dlno de Campos, escolhido c susten-
tado pelo presidente do Estado e pelo 
secretario ao lulerlor. Cousas, aliás, 
sabidas e resabidas em S . P a u l o . . . 

Os nossos collegas da Foz de Ç.i-
pana llveram bontem a Rcntlleza do 
nos mostrar um telegramma que, dc 
llrotas, Kccbcram do sr. Franelsít 
Masques, narrando-lhe um attentado 
torplsslnio de quo foi vlctlma unja 
sua filha menor e aurtor, um preto. 

O telegramma accrcscenta que a 
nuetorldade policial, ifSó só se recu-
sou a entregar ao pobre pae a fllh(» 
nlia perdida, como escandalosamente 
prole^e o criminoso. E termina pe-
dindo aos redactores da Voz de Es-
paria que appeilem para o cônsul. 

Esperamos, porém; suppllcamos 
ao dr. chefe de polida que nos livre 
de mais essa bumlihaçlo e mande j á 
averiguar o que ha de verdadeiro 
nessa gravíssima queixa e puna, sem 
dó, nem piedade, caso seja, de facto 
culpada, essa auetoridade indigna. ' 

O .sr. dr. secretario da Agricultura 
ofliclou ao delegado do Thesouro Fe-
deral, nesta capital, remetHido, paia 
ser encaminhado ao ministro da F a -
zenda, um requerimento do sr. Fran-
cisco Nemitz, horticultor nesta capi-
tal, pedindo isençlo de Imposto do 
importaçlo para "50 caixas de balalas 
iltiynim honum. 

Foram re iuisitados pelo-r . ^ c r e l a -
rio do Interior e da Justiça os seguin-
tes pagamentos: de 5:393», a José Hel-
Ii; de i„'8, a José Rodrigues Filho; de 
5578300, a Espíndola Siqueira A C.; 
de 230|, ao direetor do grupo escolar 
de MocOca; de 1131803. ao dr. Carlos 
Meyer; de 30|, a Getulio Vieira Pinto; 
de "1308220, a üuprat A C. 

0 direetor do Serviço Sanitário vai 
informar quaes as condições em que 
se acham o Hospital de s . Vicente de 
Paula de Santa Rita do Passa i jua-
tro, c as Santas Casas dc Misericór-
dia de Sorocaba e Campinas. 

Ainda outra do Isar da Agricul-
tura. 

Os ollicios começavam por estas 
palavras saerainentaes : «Tenho a 
honra etc, . S. exc. , porém, cedeudo 
a um impulso de seu temperamento 
auclorilarlo, reformou a formula, mu-
dando a para esta: .Queira etc.» 

Imperativo, hein I Que lal I Quas 
kaiitisla. Quasi .Imperativo categó-
rico. . . • 

O sr. Inspector geral do ensino, 
requisição do sr. secretario do Inte-
rior, vai verificar as condições eru 

âue se acha a Associaçlo das Damas 

e Caridade de S. Vicente de Paula, 
a Associaçlo Feminina Beneficente e 
fnstruetiva, a Sociedade da Escola 
Pratica de Commereio de S. Paulo e 
o Colleglo de Nossa Senhora Auxilia-
dora de Araras. 

Ao porteiro do Gymnaslo da Ca-
pital, Cândido José de Miranda, foi 
creditada a quantia de '.\J$, sendo ao 
mesmo entregue a quantia de I00{. 

A Inspectoria de Estradas de Fer-
ro, em offlcio que dirigiu ao sr. dr. 
Alfredo Mala, superintendente da Es-
trada de Ferro Sorocabana, fez-lhe 
uma consulta sobre a conveniência 
do assentamento de mais um fio ua 
linha telegranfilea de S. Paulo a So-
rocaba, couforme deseja a Repartlçlo 
Geral dos Telegraphos. 

Attendendo ao requerido pela Com-
panhia Mogyana, o sr. dr. secretario 
da Agricultura approvou as taliellas 
referentes ao horário dos trens mlx-
to» : 9. P. 3 e S. P. 4 para as esta-
ções Aramtoa e Santa Rita do Pa-
raíso, do ramal de Santa RIU do 
Paraíso. 

Também foram approvadas as ta-
hellas de preços de transporte» pare 
aqoellas estações. 

A tabeliã referente ao horário das 
•ovas estações será poMteada ao 
Diário OfíMal, de amanhl 

O sr. secretario da Agricultura de 
terminou que os empregado; da sua 
repartlçlo assignem o ponto á b ra 
de entrada e á hora da -ahida do 
trabalho. 

E' uma olfensa para o pessoal, em 
cujo numero se contam diversos ho-
mens de Incontestável merecimento 
Intellectual. Mas ninguém considerou 
assim. Todos já conhecem a mania 
do secretario. 

—E' mais uma reforma ! limitam-
se a exclamar, resignados. 

E fizeram multo bem. 

Foi nomeado o sr. Eduardo PinlO 
para exercer interinamente o Qlflcío 
de 2'' labelliio de nolas e aunexos da 
comarca de Parahybuua. 

Apresentamos cord?ics cumprimen-
tos á Tribuna Italiana, nossa collega 
vespertina, por motivo de seu auni-
versa ri o nataliclo, bonlcin pas Io. 

Festejando a dala da promulgaçlo 
da Constituição Federal, haverá hoje 
alvorada da banda dc musica da brl* 
pada policial, havendo illuminaçlo pu-
íi.ica e concerto no jardim do palá-
cio. 

C.-darlo fechados todos os estabcle-
clmenios co.nmerciaes, bancos, Holsa 
etc. 

O sr. presidente do Estado n l o as-
sígnará decreto algum de indulto ou 
perdlo. 

Apuareceo, no dia 21, na vllla de 
Crav.iilios, o Cravin.lirj, semanário 
popular. 

Por le'egramma recebido hontem 
nesta capital, sabe-se que, a r e q u e í l -
mento do ri:o, foi adiada para a pri-
meira sesslo da Jury da comarca do 
Santa Rita do Paraíso o julgamento 
do coronel Manoel Pereira Cavalcan-
te, mandante do aisasslnilo do jiyk 
dp Direito da mesma conurca, dr-
Moysés Correia. 

O sr. secretario do Interior remet-
I- u eo M nisterio da Justiça o rnappa 
e. o plano da dlvlslo do "Estado em 
dístrictos. 

Re.;ierlmentos despachados pelo 
sr. secretario do Interior e Just iça : 

Ue Marcos Holzani luglez de Soilza 
—• \o direetor, para alir'uder, havea-
do vaga-: 

de d. Adelaide de Brilo—•Sim»; 
de Heitor itodri^ues de Almeida e 

S o u s a — Indeferido*; 
do d. Maria Galirlela de Azevedo 

Cardoso— .Indeferido*: 
de Jayme Branco dc Miranda — 

• Siin. ; 
de d. Thereza Couto Rodrigues— 

• Sim»; 
de d. Franclsca Pompcu de Ca-

margo—* Sim 
dc Ernestlno Lopes da Silva—«Sim»; 
de Antônio da Silveira Mello—•In-» 

deferido»; 
de d. Maria Luiza do Amaral Cof* 

rela—-.Sim»; 
de d. Philomcna dc Toledo—.Sim». 

Numa agencia de vapores. 
Sobranceiro c com intenções traus-

atlanticas, o coronel discute a passa-
gem com um empregado vesgo e me-
ticuloso como lodo o vesgo empre-
gado : 

— Quer passagem 1 
— Sim. 
— D« I a classe t 
— Sim. 
— Para o ilavre í 
— Sim. 
— Mesa separada e cr ialo espe-

cial I 
— Sim. 
— Banho separado i 
— Necessariamente. 
— Cusla-lbe tudo mil e qualrocen-

tos francos. 
— oh ! Nlo vou mais I Adio a 

viagem. 
Enn.iTA—a de semprj. 

O sr. dr. Antonlo de Godoy, chefe 
de policia, baixou hoje irna portafia 
a todos os delegados da capital, com-
mimicando que as auctoriiíades esca-
ladas para o serviço, á noite, na Cen-
tral, do dia 1 ' de março em deau(e, 
entram á.s 0 horas da lar le e llcani 
até o dia seguinte, ao meio-dia. 

A Superintendência de Obras Pu-
blicas foi auctorhadtt a despender: 
759?, com as obras de reparaçlo da 
cadela de I, rneira: 3:0U^, com as 
obras de caiação, pintura e repar»-
ç l o da cadeia de S. Carlos do Pl-
uhal, l:870|, com as obras de caia-
ç lo , pintura e outras de reparaçlo 
da cadeia de Jahú. 

O juiz de Direito de Parahyhuna 
vai in ormar o requerimento em que 
o -.r, Juvenal Meira Rocha, 2o tabel-
lilo de notas daquella comarca, pede 
3 mezes de licença. 

Para exercer Interinamente o car«o 
de promotor publico da comarca dp 
Dous Correios, foi nome nlo o bacha-
rel Paulo da Silva Chaves. 

O Amazonas, jornal de Manaus 
sustenta que no Juruá está abolido o 
habeas-corput, nlo ha respeito do 
prefeito, nem ^aarntias para os J u l . 
zes, que se vêem obrigados a sahir do 
territorio. 

Que Republica modelo I 

A convite da Sociedade Agrioola 
Pastord do Rio Grande do Sul. a ftf 
efedade Nacional de Agricultura, dk 
Rio, vai concorrer á e jpostç l» qne 
se abrirá na cidade de P e l o t a t a M 
de abril proxlmo. Pare j r a l t s e ç l e 
desse destderatom, o dr. Weoeedjla 
Bello solicitou das auetoridade» i r n 
E<tad«s cafwiro» amostres de eaM 
pare a ralleeclo que deve se» e » f r 
Mda. Além disso, s. s. vai reoalr M -
meate», appareftes a álcool a 
produetoi. 
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i q a e e t n n m w j u f ex 

_ re la ta i • fciriKlo, m a l — - - -
Stados do U o Grande • l u U 

Jatharlua pauto competente parafa-
t e r a propaganda oral a favor da* 
•pplicagOus luduslrlae* do álcool. 

0 sr. conde de Figueiredo mos 
Irou honlcin, em Petropoll*, ao sr. 
dr. BulhOes, mlnlitro da f u e n d â , 

Jm telcgramma que recelieu de Parir, 

1 4 hora» o 48 minutos da tarde, 
ando a seguinte cotaçlo do* nossos 

Ítulos : os do empréstimo de * |„ 
1889. a 87,10; o i de 8 °l„, de l«áS 

•5.68; os de » •[. de 1!>03, a 99.68 
ttaal d e l l e s X 

Os poetas estão boje em vela. Abi 
Tal o que cllcs pensam das candida-
turas: 
• Qual deUes f Com franqueza 
Fale-se ao leitor amigo: 
Do mineiro a esperteza 
Bem a conheço e lobrlgo, 
K' typo de slngelleza.. . 
Pensa e repenlsa comsigo 
Mas cum manha c ladlueza; 
Na terra do seu abrigo 
M o ó egual ao pavão 
tias é homem do hasllo. 

No tempu da Monarchia, 
Era primo-irmlo de Job; 
Na rè-publica a maquia 
Se di aos serros sem dó; 
Nesta vasta jerarekla. 
hUcs ttfein a sua mó 
Que rmnina noite e dia, 
Cantando e «usando só. 
Um primor o Bernardlo, 
Sem comparar-se ao pavão. 
Voto no Campos paulista 
£ n l o no Campos mineiro, 
Aquello IÍ Campos sacrista, 
Este <i 

o Campos lainpeiro; 
O parito Campes papista 
Papa ao Campos milhelro; 
O barão levanta a crista 
£ bale o Campos campeiro. 
Salre , salve, Campos Saltes, 
Que de Campos menos males. 

Totó ünhão• 

M a f i o « a m o * 
da monopolto. 

t u * l i D U M da* « I -
> carta*, 
», pr**l( 

• Il lmosr. redactor—Para presidente 
da Republica voto no dr. Campos 
Salles, unieo homem capaz de fazer 
com que os luglezes logo tomem con-
ta de nossa pátria, e abi entto pro-
curaremos viverfogaldameute e sem os 
patrões politiqueiros que nos trazem 
debaixo dos sens jugos actualmente. 

Guáratlngueli, 2 2 — i—1905—L. Al 

tSr . redactor—Satutem. — Respon-
dido ao seu questionário—Qual del-

let f , tenho a dizer o seguinte: 
deudo ao seu questionário—Quai 

Como eleitor correcto que sou, nlo 
Voto e j imals votei no Campos Sal-
tes, pelos motivos slmplices que se-
guem: 

a) porque son inimigo ligada! dos 
esbanjailores; 

b) porque sou inimigo Irreconcllia-
vel dos indivíduos que estão habitua-
dos a fazer cortezla com o chapéo 
alheio; 

c) porque nunca pactuei com llgel-
rezas; 

d) porque, finalmente, sou franca-
mente Jacobino... 

Itaplra, 21-2-1903.—Pl/ííjuiira.» 

CIIOIX SVMROLIQITE 
(Parodie á'Ophis) 

Le premler: 
Tu es pour tous ta glolre, tu es un 

[cliamp joll, 
Oü mon pensii brulant proméne tous 

[les joursl 
Le second: 

Tu es le rol des rols, tu vives dans 
[Ia cour, 

Tu es le ptus pulssant, tu es mon 
[bou aml! 

En regardant l'horison rouge de la 
[Politlque, 

le vois venir les deux de la Mythologle, 
Ouvnmt alors ma liouche, mon coeur 

[qu'est tout fleurl: 
Qne solt tous deux, j e dls, tous denx 

[sont symbollques... 
Jfr. d'Avray. 

APURAÇÃO 
Campos Sa l tes . . . . 28 votos 
Bernardino 13 • 
Em branco 9 > 

l i d a n 

Boato o 
para V; 

« M i o do «Ml 
Ç n B * Ibe* 

•lias primeira* caria*, o *r . José Lu-
ctano de Castra, pre*ldente do Con-
selho, logo que aublu ao poder e foi 
ouvido sobre o monopollo, sustentou 
a oplollo de que era útil ao pai* a 
concorrência, porque da lei podia o 
governo auferir melhores interesses 
para o Estado. O sr. José Lurlauo é, 

Íiola sua poslçlo política, a cabeça de 
urco sobre que malha a mesma Im-

prensa, convencida, como esta se 
acha, de que s. exc. protege escanda-
losamente a Compauhia dos Tabacos 
o guerreia ferozmente a Compauhia 
dos Phosphoros, que é rival daquella 
e, como aquella, apresentou proposta. 

En nlo sei se 6 verdadeiro o facto 
do sr. José Luclano, declara ndo-se 
parlldarlo da livre concorrência 
andar oceultamente a trabalhar 
conseguir novo accúrdo com a 
pantila dos Tabacos. • 

Seria isto o cumulo dá contradlcçlo, 
a ser verdadeiro. O que eu s i é 

3ue lambem da parto da Companhia 
os Phosphoros na quem Invente e 

dá curso às maiores patranhas, si 
para augmentar o prestigio dos op 
posldontstas. 

Emllm, luteresses feridos slo o dia-
bo. Esperemos. Nlo julguemos a ques-
tão sem que os factos nos levem a 
Isso. E j;i nlo falta mnlto para que 
se possa saber se, realmente, o pre-
sidente do Conselho trabalha pela 
Companhia dos Tabacos. 

r pa 
(for 

(Continua) 
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D E P O R T U G A L 
Lisbóa, 5 de fevereiro 

DR. FRANCISCO BARARONA 
O tclegraplio transmlttiu-lhes, por 

certo, a morte do dr. Francisco Bara-
bpna, par ilo Reino, homem riquíssi-
mo e um dos caracteres mais honra-
dos que temos conhecido. 

O ar . Francisco BArabona atraves-
sou a vida na pratica das mais altas 
virtudes. 

O Alemtejo Inteiro adorava-o. O seu 
nome era como uma bandeira sagra-
da, á sombra da qual se acolhíamos 
bons e os dedicados. 

Evoru deveu-llie muito. E el-rei D. 
Carlos, veudo-o trabalhar 15o devo-
tadamente pelo liem da sua província, 
tinha por elle uma estima particular. 

Também Fraucisco Barahona era 
amigo sincero do soberano. Na sua re-
sidência, rerebeu-o por mais de uma 
vez, com todas as honras devidas, nílo 
poupando, para Isso, dinheiro, nem es-
forços. 

A suamorte, principalmente no Alem-
tejo, causou uma impresslo dolorosis-
slma. Houve, por esse motivo, multas 
manifestações de pesar, que tiveram 
a mais alta eloquencia. 

0 dr. Francisco Barabona deixou o 
seguinte testamento: 

«Ao Asylo-dos Pobres, que actual-
mente lemos na horta do Uispo, cuja 
instituição vou tornar legal, dutando-o 
nessa occasllo com a quantia de réis 
10-.U0C8, em Inscripçfles, deixo a quan-
tia de 13:0008. 

Deixa 4 contos A Misericórdia de 
Cuba; 8, ao Monte Pio Etiorense; pen-
sfles vitalícias de SOO, «10 e 300 réis 
dlerios a quasl todos os maloraes, co-
clieiros, rahadOes, criados e empre-
gados, atum de quantias por uma só 
vez. 

Como lembrança e homenagem i 
cidade de Évora," deixa a Blbliotheca 
Publica de Évora todas as suas es-
tatuas e bustos, e alguns quadros, á 
escolha de sua esposa, e mais 
quantia de quatrocentos mil réis para 
transporte e iustallaçlo., 

O VISCONDE D*ASSECA 
Por occasllo do regresso da faml-

*la real de Vllla Viçosa a Lisboa, 
«mte-hontem, este Illustre titular la 
sendo victlma de um grande de-
sastre. 

Eis como um correspondente de 
Uma folha de Lisboa em Mandroal 
escreve o farto: 

Proximo da Krmldn de S. Pedro, 
a uma distancia de^uometrus, pouco 
mais ou menos, numa curva que ahl 
faz a estrada, unde esta situada uma 
tapada, pertencente ao sr. d. Joio 
José da Costa Portugal Messla de 
Mattos, Indo sua alteza o príncipe 
t r . d. Luiz, acompanhado do sr. vis-
conde e outro diguitario, cone.ido 
nos seus cavallos, o do sr. viscouJe 
tomou o freio, snppomos, e preclpt-
íoa-se da eslrada para dentro da ta-
pada, cuspindo o eavalleiro, o que eusou em todas as pessAas, tanto da 

mitlva, como estranhas, um grande 
aobresalto. 

fmmediatamente, sua alteza o prin-rreai, em soccorro do sr. viscon-
saitou também a cavallo para 

dentro do muro, que deve ter cérca 
de 1,80 de altura, verificando, entlo, 
Com outras pewóas, que ao sr. vis-
conde, afora uma* leves escoriações, 

" i mais, felizmente, succedera. 
arrado o cavallo pelo príncipe, 
ou aqueile novamente e seguia 
Vllla Viçosa. 
A •CUTiO DOS TABACOS 

ITIB» parte da Imprensa oppostclo-
i L i o tem abandonado, de ha. 

flfo, SI—2— 905 
Passa lioje o annlversarlo natallclo 

do sr. visconde de Ouro Preto. 
Em nosso palz ainda nSo temos o 

culto dos grandes homens: movidos 
pelo interesse, ávidos de lucros lm-
medlatos, ou de honrarias que mal 
adquiridas rapidamente desappare-
cem, os nossos patrícios, na quasl 
unanimidade, só adoram o que lhes 
possa proporcionar gosos, ou satisfa-
zer a vaidade. 

E j â é admlravel, quando u!to bus-
cam para objecto de suas faceclas, 
mais ou menos estúpidas, a persona-
lidade de algum dos graudes brasi-
leiros, nüo dessa grandeza bastarda, 
devida aos negoclos contra a honra-
dez, mas da antiga, que nascia do 
longo, proveitoso e lndefectlvelmcnte 
honesto serviço & causa pnbllca. 

E' por Isso que, no dia de hoje, o 
eminente patrício terá somente para 
saudal-o as oblaçóes sinceras da fa-
milia e dos amigos que o estreme-
cem. 

No emtanto, quem mais do que o 
sr. visconde de Ouro Preto merece a 
homenagem que as liôas acçOes lm-
póem, praticadas, quer como cidadão 
quer como homem particular I 

A sua vida é uma pagina de ensi-
namento e civismo, de bondade e 
dedicação. 

Desde o oflicial de gabinete da pre-
sidência dc S. Paulo, até o presiden-
te do Conselho de ministros, desde o 
acadêmico até o jurisconsnlto, desde 
o polemista brilhante dos primeiros 
tempos até o jornalista abalisado da 
Tribuna Liberal, em todas as pha-
ses de sua oxlstencia gloriosa, só r e -
sallam provas que a enchem dc or -
gulho. Os seus cabellos eucancceram 
na lueta nobilltante de trabalhos fe-
cunlos o Inteiramente dignos. 

Assim, um homem dessa ordem 
devia receber, no annlversarlo de seu 
natal, as mostras do amor o da ve-
neração de todos os brasileiros. 

Mas, se lhe falta esse preito nacio-
nal, sobejam-lhe as demonstrações 
dos que sabem querel-o como se de-
ve querer a um vario da sua esta-
tura moral c intellectual. E a Histo-
ria, a grande justiceira, jà lhe reco-
lheu o nome e o Insculpirá Indelével 
nos fastos mais brilhantes da nossa 
vida política, como um astro bellis 
simo pela Intensidade e pureza de 
luz. 

DAVID 

MDwiiinB n n n M 
T r i b n a a l d « J u t l | * 

DISTRIBUIÇÃO Dl ADIO* 
CAnTORIO DO HCRIVXO GONÇALVES— 

Appellaftlo crime—N. S»7t. Capital— 
A justiça e Domingo* da Silva F e r -
reira. Ao dr. Thomat Alves. 

llecurio crime— N. I9IB. Faxina—O 
Juiz. cx-oflcto, e Laurlndo Rodrigues 
da Costa. Ao dr. Cunha Canto, 

AppellaçOo eivei—S. 4328. Capital 
—Dr. Iguaoio Pereira da Rocha e os 

iros di Manoel 
Ao dr 

Bolha» d> sabão 
Estamos em plena crise secretarial. 

O da Agricultura e o do Interior bri-
gam francamente. A guerra do Sabe-
Tudo com o Nlo-Sabe-Nada. Confli 
cto do Infinito e o Nada. Batalha 
do Cahos com o Sahara. Peleja do 
Rodamólnho com a Agua Estagnada. 
Parodia da guerra do Alecrim com a 
Mamjerona, tudo, emllm, que quize-
rem; mas o facto ó que brigam. 

• • 

—E havemos de brigar, ruglu o se-
cretario do Interior, a quem Inter-
pellei sobre o facto. Aqueile homem 
pensa que Isto aqui é casa de m i e 
J o a n n a . . . Todos os dias, é mandar-
me officlos sobre olllcios. . . Quer ter 
na minha pasta mais voz activa do 
que eu ! Desafôro : Bem dizem que 
macaco nlo olha p'ra o rabo que 
t e m . . . 

• • • 

—Brigamos, porque o outro é igno-
rante, bradou, quando, por sua vez, 
interpellado, o secretario da Agricul-
tura. Ignorante e ingrato. Além de 
n!to perceber cousa alguma de tudo, 
ainda se rebella contra os benefícios 
que lhe faço . . . E, com franqueza, 
começo a desanimar. 

—Desanimado, v. cxc. I 
—E' verdade. Aqueile homem ven-

ceu a minha tenacidade, f a úni-
ca refórma que, talvez, não possa 
reallsar. 

—V. exc. pretende reformal-o I 
—rretendla; pretendia, sim. Mas 

estou quasl desistindo. E' uma em-
presa que, confesso dolorosamente, 
está acima das minhas forças. 

—Mas que pretendia v. exc. fazer-
Ihe t 

—Pretendia tornal-o. . . 
— I 
— . . . mais vivo um pouco. . . Que-

ria ensinar-lhe alguma couslnha. . . 
Mas qual I Aqullio nâo é secretario : 

á um simples desmentido ao provér-
bio : agua molle em pedra dura... 

—E agora 1 
—Reformo a minha idéa de o re -

formar. 

A BRIGA 
O secretario do Inte-

rior está em eoofllrtos 
com o sen collega da 
Agricultura. 

Na « o se alarmem t 
Ninguém ser i ferido 
Nesse combate Immenso, 
Pois o único attinpido 
Ha de ser o bom senso.. 

ttmIZm 

herdeiros do commcndador 
Bonifácio da Silva Bapltsta. 
Xavier de Toledo. 

CARTOKIO DO ESCRIVÃO DR. MARQÜES 
—Appellaftlo eivei—N. 3J73. Amparo 
—Dr. Etlas Maria Gonçalves de Cas-
tro Mascarenhas e Pedro Tortlma. Ao 
dr, Cuuha Canto. 

Recursos crime —N. 1910. Descalva-
do—A justiça e José Bento Pereira 
da Costa. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 1917. Bragança—0 juízo e Be-
nedicto Miguel. Ao dr. Juvenal Ma-
Ihelros. 

Appellaçnes eiveis—N. 4155. Ylú— 
Antonio Soares da Hosa o Braga A 
C. Ao dr. Arllndo Guerra. 

N. 4320. Agudos — Joio Baccllll e 
outro e José LisbOa. Ao dr. Iguaclo 
Arruda. 

Embargos—N. 3911. Plrajil—Albino 
Alves Garcia e Guilherme Ribas J ú -
nior. Ao dr. Brito Bastos. 

CAMARA CRIMINAI. 
Passagens—O dr. Cunha Canto pas-

sou ao ar . Almeida e Silva, as cri-
mes 32i7 de S. Carlos, 3237 de Bra-

Jança e 3203 do Jahü, e os nggravos 
113 e 4133 da capital. 

O dr. Juvenal Malbclros no dr. 
Campos Pereira, os eiveis 3230 e 3230 
de Santa Rlla do Passa Qualro, c os 
aggravos 4100, 4Ü0, 4071 e 4184 da 
capital. 

O dr, Thomaz Alves ao dr. Cuuha 
Canto, os aggravos 3970 e 4149 da ca-
pital. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. J u -
venal Malhelros, a crime 3218 de SJo 
Carlos. 

—Foram expostos os seguintes 
aggravos: pelo dr. Cuuha Canto, o 
de n. 4154; pelo dr. Almeida e Silva, 
o do n. 4145; peio dr. Almeida e Si l -
va, o de n. 4127. 

—O sr. dr. procurador geral do Es-
tado deu parecer nas seguintes a p 
pellaçOes crime: 3223 e 3280 da ça -
Iltal; 3220 e 3Í33 de Rilieirlo Preto; 
>254 de S. Paulo dos Agudos. 

JULGAMENTOS 

Haleas-corpus—H. 938. Belém do 
Descalvado—Paciente, José Bento Fer 
reira da Costa. Negaram a ordem de 
apresentação. 

Recursos crimtf N. 1911. Itaporanga 
—Recorrente, o Juízo, ex-ofllcio; r e -
corrido, Bruno Pedro da Fonseca. Re-
lator, o dr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

N. 1912—Jahti—Recorrente, o Juizo, 
ex-officio; recorrido, Antonio Pereira 
Creado. Relator, o dr. Juvenal Ma-
lhelros. Negaram provimento. 

N. 1913. RibelrSo Bonito — Recor-
rente, o juízo, ex-officio; recorrido,. Pe-
dra \ leira. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

Appcllui;(lo crime—N. 3413.Santos— 
Appellante, o menor Plácido de Araú-
jo; appellada, a Justiça. Relator, o 
dr. Cuuha Canto. Negaram provimen-
to. 

Carta testemunharei — N. 152. Pa-
trocínio do Sapucahy — Supplieanle, 
d. Maria Itlta Garcia dc S. José; sup-
plicado, Manoel Basilio de Andrade. 
Relator, o dr. Thomaz Alves. Nega-
ram provimento, contra o voto do dr. 
Thomaz Alves. 

Aggravos—N. 1100. Capitai—Agra-
vante, Enéas Marlnl; aggravado, J e -
snlno Franco de Oliveira. Relator, o 
dr. Cunha Canto. Nlo tomaram co-
nhecimento, 

N. 4139. Capital—Aggravantes, Ale-
xandre Calabresse e sua mulher; ag-
gravado, Manoel Pereira .Netto. Rela-
tor, o dr. Cuuha Canto. Negaram pro-
vimento. 

N. 3981. Capital — Aggravante, M. 
V. Levv Fréres & C.; aggravado, Jo io 
Gerges RalTul. Relator, o dr. Almei-
da e Silva. Deram provlmealo. 

N. 400J.Capita!—Agravantes, Sallm 
Tauf Maluf e outro; aggravados, M. 
V. Levy Fréres A C. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Deram provimento. 

N. 5120. Jaliú—Aggravantes, Luiz 
LMtriamare e outros; aggravada, a 
viuva de Januario Frederico. Rela-
tor, o dr. Juvenal Malhelros. Nega-
ram provimento. 

N. 1128. Santos—Aggravantes, Fer-
reira da Rosa & C.; aggravados, llal-
dwln A C. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. N.lo tomaram conhecimento. 

N. 4136. Rio Claro—Aggravantes, 
coronel Joaquim Augusto de Salles e 
sua mulher; aggravados, dr. Fábio 
Ramo< e sua mulher. Relalor, o dr. 
Juvenal Malhelroá. Nlo tomaram co-
nhecimento. 

N. 4143. Ylú—Ag:ravanles, d. Es -
cholastlea Ferraz de Negrelros e ou-
tros, suecessores de Joaquim Correia 
de Negreiros; aggravados, Lourenço 
Correia de Sampaio e outros, sueces-
sores de José Correia de Almeida. 
Relator, o dr. Thomaz Alves. Nlo 
tomaram conhecimento. 

Capital—Aggravante, Mucio Pom-
peu do Amaral, aggravado, Manoel 
Vieira Martins. Relator, o dr. presi-
dente. Julgaram deserto o recurso. 

F ó r u m 
Ia officio, escrivão Andrade—Na au-

diência de hontem, foram os srs. Hen-
rique Andrade, dr. Pamphilo de A; -
sumpçüo e dr. A. Bento Vldal louva-
dos em peritos para proceder a exa-
me na correspondência existente en-
tre Francisco Pereira de Sousa e Fer-
nando Francisco Pereira, na acçlo 
ordlnarla em que contendem. 

—Por sentença proferida nos autos 
de appellaç.to do juízo de paz do 
Braz, em que é appellante Augusto Oli-
veira e appellado Domingos Aurélio 
Azevedo Ribeiro, o juiz da 2* vara, 
dr. Bourroul, negou provimenlo i 
appellaç.to e confirmou a sentença 
appellada, condemnando o appellante 
nas custas. 

—Por sentença proferida nos autos 
de appellaçfio du juizo de paz do 
braz, em ijue é appellante Raymundo 
Dlez e appellado Nlcolau Cardenutto, 
o juiz da 1* vara, dr. Meirelles Reis, 
negou provimento à api ellaçlo, con-
firmou a sentença appellada e con-
demnou o appellante nas custas. 

—Nos autos de execuclo de sen-
tença que d. Maria Beneaicta de Car-
valho Un cco, Rodrigo Francisco de 
Carvalho Gnecco e sua mulher mo-
vem a Manoel de Jesus Belmarço < 
sua mulher, o juiz da 1" vara. defe 
rindo uma petiçlo dos exequentes, 
mandou que fossem depositados os 
prédios das ruas 25 de Março, D. 
Maria Benedicta |e Lourenço Gnecco, 
que fazem objecto do litígio, até ter-
minar a liquidaç.lo. 

—Havendo José Domlngues de Oli-
veira e sua mulher entrado em ac-
córdo com José Camlllo Urbano e 
sua mulher, na acçlo de embargos 
de obra nova cm que contendiam, 
o juiz da 1* vara julgou hontem por 
sentença a dcststencla requerida da 
mesma acçâo. 

3'o[fitio, escrivão CUinaco—O juiz 
da 1* vara, por sentença de hontem 
julgou procedente a acçüo decendiarla 

( Sylvano de Anhaia Mello move a 
Octavio de Lacerda c M. J . Rodri-

s ao paga-
, Juros da 

liou que » 
becu arratUMM. 

0fílcio, «Ml . . 
•eutença proferida no* auto* 
gravo do Julze de pa* da COL 
em que é aggravante Fabtano 
• aggravado Antonio Mi 
1* vara negou prortmi 
vo, para o fim de conflMMFV Sen-
tença aggravada • coudemnon o *|-
gravaute nas custa*. 

C* officio, escrivão Rosa—N» audiên-
cia de hontem, foram louve ~ 
srs. Joaquim Cerquelra, Chaj 
ra e Francisco Mende* para 
os serviço* prestado* por Gttcsmo 
Volta aos Irmltos Flaccadorl, u* ' t c -
çSo ordlnarla em que contendem./*' 

—0 juiz da I " vara julgou 'por 
sentença a Insinuação de doaefttf fei-
ta pelo monsenhor Camlllo Pauala-
equa ao dr. Jo io Paulo Passalai 

0 juiz da I * vara, dr. Bi 
por sentença proferida nos anl 
areio ordlnarla que 

, de 
o coronel Açto-

nlõ Eslanlslau dõ Amaral mow a 
Jo io Luiz Pina, julgou procederte n 
acçlo o condemnou o réo ao paga-
mento da quantia pedida. Juro*, da 
móra o cuslas. 

— 0 mesmo Juiz julgou procedente 
a aeçlo ordlnarla que Antonio Perei-
ra move ao capitlo Francisco Lpclo, 
condemnando este ao pagamenlp da 
quantia pedida, juros da mórae-eus-
tas. 

Processos crime— 0 Jr. dr. Adalber-
to llarcla, I o promoter publico, dp-
niuiclou ao juiz da 0" vara, dr. Ur-
bano Marcondes, a Italiana Santlna 
Gloronl, por crime do ferimento* le-
ves. 

Prefeitura 
Communlcou-se i. Câmara que fo-

ram executados os reparos da rua do 
Oratorlo, Unindo assim attendldO 
pedido da iudlcaçlo n. 
vereador Gomes Cardlm. 

Mandou-se paga 
plndola, Siqueira A 
mento de olijectos 

o 
208 do ! sr. 

li-
a r 2404700 a . Es-

C., pelo forneci-
de expediente íi 

Secretaria dá Cantara, em Jaaeiro 
findo, conforme requlslçlo da presi-
dência. 

—Requerimentos despachado* i • 
Dc A. Plcosse A C., pedliido appro-

vaçlo de leltrclro; Manoel de Medei-
ros e Francisco Lourenço. pedindo 
licença liara quitanda, e Cabral 'dos 
Santos A C., pedindo licença para 
beneficiar café—Sim ; 

de Agostinho Fernandes Plnto. pe-
dlndo retevamento de multa—Defe-
rido ; 

dc Fortunata Jovlna, pedindo rele-
vamento de multa—Sim, quanto à 
multa, construindo a casa do accórdo 
tom a planta; 

de Gabriel Malhano, sobre um .for-
no—Providenciado ; " 

de Luclano Graclano e Miguel Lo-
pes da Silva, pedindo relevamento 
de mulla—Indelerldo. 

— 0 sr. prefeito promulgou hoje a 
lei que approva o accôrdo feito com 
os proprietários dos prédios ns. 08 e 
67 da rua Vergueiro, para regularl-
saçlo do alinhamento dessa rua. 

—Foi recommendado A llscalisaçlo 
municipal que deve intimar os pro-
prietários de prédios, cujas frentes 
forem caladas e pintadas, a ccrcar os 
passeios, de modo a Impedir o tran-
sito no trecho fronteiro. 

Hoje, por ser dia feriado, n l o fuiie-
clonar.lo as repartições muulclpne*. 

A m o r e p e r d i ç ã o 
Nilo Fernandes, soldado n. 21 do 

1" esquadrlo do corpo de cavallarla, 
mantinha relações intimas com Mi-
quellna Monte Itosa, moça de 20 an-
nos dc edade, residente na casa n. 
61 da rua Caplllo Sulomlo. 

De uns tempos para cà, porém, Ml-
uellna moslrou-se esquiva ao solda-
o Inleresselro, iiitc, se a amava, a 

explorava mais iambem. 
Terça-feira ultima, afinal, rompeu 

corn elle. E Nilo desllsou para outro 
leito. 

Hontem, lendo Mlquellna ido ao 
circo de cavalllnhos montado na praca 
Dr. Joio Mendes, em companhia de 
outra mulher, de nome Elvira Jacln-
llio, ahl se cnconlrou.com o soldado, 
que de perto n andava seguindo. 

Miqueflna havia acertado com dous 
Indivíduos Ir dar, após o cspectacu-
lo, um paiselo de carro, que os es-
tava esperando na referida praça. 
Mas Nilo, saliedor disso, abordou^ 4 
sahtda do circo, dizendo-lhe que nlo 
queria fosse passear de carro com 
laes companheiros, c sim, que o acom-
panhasse. 

Nlo sendo att ndldo, o soldado, ao 
chegar a rapariga á esquina da rua 
Caplllo Salomlo, deu-lhe covarde-
mente um socco e, em seguida, lima 
profunda navalhada no rosto. 

0 coronel Sllverio de Moraes, que 
no local se achava, ajudado de va-
rias praças, acudlu aos gritos da vi-

ctlma e prendeu cm flagrante o ag-
gressor. 

A oITendida foi transportada para 
a Policia Central, afim de ser exami-
nada e medicada. 

O dr. Xavier de Barros, medico le-
gisla de serviço, procedeu ao exame, 
constatando um profundo ferimento 
Inciso de c^rea de 15 centímetro* de 
extenslo, na face direita do rosto, 
interessando a peite e as camadas 
musculares. 

O ferimento foi classificado de "re-
vê, vlslo deixar deformidade na clca-
trlzaçlo. 

O olfensor foi recolhido ao xadrez 
do posto policial do Sul da Sé, á «op-
dem do dr. O-eir Horta, 1" sutlde-
Icgado daquella clrcumscrlpçlo, que 
j& instaurou inquérito sobre o fntto. 

. « M a n o B. « I 

lapiriMte*—Jo*« A. Nua**, M » 

% o r a f k l â ' a horas)—D? iffiíonletta 
Patquale, Pedro Paulo de GlovjuinU 
C»r!o?CÒriiello dos Santo 
A. Marconde* Reis, Eurlco de Barros 

Ferrelr*. 
intes—Salyro Ferreira Roía, 

lo Arruda Oalvlo, Allonio 

Sousa, Benedlcto II. 
Supplentei—8aly^ 

Ambfoslo 
Negrae*. 

Geometria (8 i)S horas) — Joaquim 
Salles Júnior, d. Etelvlna de 01 velr», 
Antonio Rollm de Oliveira, Salvador 
José de Moraes. Fernando M. Fonseca, 
Urbano P. de Sousa Melrelle*. 

Supplentes — Jo io II. de Araulo, 
Aristóteles Luiz de Amorlm, Mouro Ma-
lheiro. . . , „ 

Elementos de Historia Natural (7 
horas)—José 1L Costa, Francisco Bor-
ges Júnior. Alfredo Freire, Leonel Ro-
sa Filho, Bcuedlcto A. Moreira, José 
M. da Silva. 

Supplentes—Augusto Gonçalves Pe-
reira, Pedro Aqoino Júnior, Plínio T. 
Ramos. 

Elementos de Physlca e Chiinica (7 
horas)—Armando iíilielro, Thlago C. 
Santiago, Joaquim M. de Carvalho, 
José Alves Nuues, Alfonso C. ao 
Lima e Oclavlo Goulart. 

Supplenles—D. Maria Lu za Olivei-
ra, d. Maria Andréa de Oliveira e 
Antonio de Brito SanfAnna, 

Arithmettca (10 horas)—Antonio J. 
11. dos Santos, Clovls L. César Alfre 
do D. o Silva, Armando Cardla, An-

fi* 
atSSÜMir °SS!Í*& 

i a n t o J X w J f S S » 2 i w 8 â . u » 
plano de cauda e multo* outro* o l f 
Jeetos d c valor, que guarneeem a re-
ildencla do *r. cônsul allemlo, • que 
vto descrlptos no annunclo ln*erto 
na secção competente. 

Ao melo-dla, pelo i r . ) . A. Leal, á 
rua Jullo Coueelçlo, 55 (Bom Retiro) 
de bons moveis, quadros etc., que 
vRo enumerado* na «ecclo compe-
tente. Esto lclllo d Judicial. 

Jos6 do Patrocínio 
Em nosso escrlptorlo est lo 1 dls-

poslçlo do quem quizer convites para 
as solennldades com que se commc-
morarà, nesta capital, o trlgeslmo dia 
do passamento de José do Patro-
cínio. 

As pessôos que vierem procurar 
convites deverão asslgnar um obulo 
qualquer cm uma lista, gue lambem 
flrn no escrlptorlo desta folha. 

Em outro logar desta folha sal 
uma publlcaçlo da Garantia da Ama-
zonla^obre um seguro pago por essa 
acreditada companhia, em Santa Cruz 
das Palmeiras. 

tonlo Carlos P. 
Ülson. 

da Costa e Oscâr 

Supplentes — Jo io Rapllsta de A 
Meirelles, Jorgo de Albuquerque o d 
Lydla D. Ribeiro dos Santos. 

VIDA ESCOLAR 

l u 
gU. WJHUVIKU.UUM V , > 
mento da quantia (fédli 
móra e custa*. 

—O juiz da 2 1 vara recebeu 
;os di embargo terceiro senhor e pos-

Marlo Las Cà suldor oppostos p< 
1 execuçlo de sentença que Eduardo 
Francisco Gomes da Silva move ao 
dr, Gustavo Adolpbo Sauerbrovrn. 

—0 Juiz da 1." vara julgou por 
sentença, para qne a mesma produza 
os efeitos de direito, a deslstencl» 
feita por Camlllo 8ampaio A Filhos 
da execução que moviam a d. Anua 
Contaldl. 

—O Juiz da I» v*ra. por sentença 
proferida nos antoe de arresto que 
Pedro GiacciilnU requereu de bens 
de Agostinho Carfagno, 4 vista das 
•llegaçfles do advogado deste, dr. 
rausto Ferraz, reformou o seu des-

EXAMKS DE PilEPARATORIOS 
Resultado dos exames de ho.itém: 
Elementos de Histuria Xatnral— 

Nlo compareceram, 6. 
Portuguez — Plenamente — Jesulno 

Jorge dá Rosa, José Olegarío de Bar-
ros, Baptista Gomez de Sousa, Antô-
nio II. Mattoso. 

Simplesmente—Arlslldes da Silvei-
ra Campos, Luiz Carlos M. Uolclho. 

NSo compareceram, 2. 
Elementos ile Physieu e Chimict— 

Simplesmente—Joio Baptista Gomez 
Ferraz, Justlnlano A. Delfino. 

NSo compareceram, 4. 
Historia Vnii ersal e do Brasil—Mo 

compareceram, C. 
Ceoi'letria — Distlncçlo — D. Maria 

Francisca de Sousa. 
Plenomente—Antonio G. Sampaio. 
Simplesmente—Álvaro Loureiro da 

Cruz. 
NSo compareceram, 3. i 
Francez—Plenamente—Mario Maya. 
Reprovado, t 
Inhabllitados, 6. L 
Arithmelica—Plenamente—D. Maria 

Romano, d. Nalhalia de Lima Pedro-
so, d. Ceellia de Lima Pedroso, ffll-
deliraudo C. Cintra flsear Pereim e 
Alberto C. do >>s(4ÉP(lii. 

Gtoiraphia—DlstinCCJo—Paulino de 
A. Filho. 

Plenamente—Álvaro Ortlz, d. W» 
ria Lulza M. de Sampaio, d. Eudy-
dia Tomauinl e Chrlstiano das Ne-
ves. 

Simplesmente—Octavio Egydlo 
C. Carvalho. 

—Chamada para a m a n b l : 
Poriujuez (7 1/2 horasi—Jeronj 

Pasquale, Frederico Plcarelll, Annl 
Tarantloo, Maulio De Cunto, Alhi 
Orsinl, Francisco Xavier P. de 1 
ros Filho, Eugênio Pinto da Foni 
e Deocleclano de T. Pontes. 

de 

«i 
Francez (7 horas)—D. Branca dlu-

Uodori, Laeydes Dameneris, José Aran-
tes de Paira. Salvlo do Amaral S»a-
sa, José E. do Amaral Sousa, Fraak-
IIn Nogueira de SA, Mario Netto e 
Antonio Dias Ribeiro. 

Supplentes—Joio S. Ribeiro de Aií-
Vedo, José Modesto de sous» S«j»ri-
abo, Luiz An toa to de Oliveira Júnior 
e Levy de Barro» Mello 

ESCOLA R E PHARMACIA 

No edtnolo dessa escola, diariamen-
te, de 11 horas ao melo-dla, os aluin-
nos do curso de pharmacia e de odon-
tologia encontrario, para asslgnar, c 
requerimento em que se pede o adia 
mento dos exames de 2* época para 
25 do março. 

"c5Õnica_social 
ANNIVERSARIOS 

Fazem auuos hoje: 
O sr. dr. Jo io Silveira, lllustrado 

advogado, residente em Casa Branca. 
A senborlta Cotlnha Bettlne de Ca 

margo Barros, filha do sr. Fraucisco 
de Assis Betttue. 

A senhorlla Noemia da Cosia San-
tos e o menino Jullo, filhos do fina-
do sr. José dos Santos VlzeU. 

A exma. sra. d. Francisca Dias, 
cunhada do sr. Francisco R. Guilher-
me, proprietário da empresa funera-
rla de Campinas. 

A gentil menina Benedlcta, neta do 
sr. Pedro Barbosa, caplllo reformado 
da força policial. 

O sr. Mathlas José Nogueira, fünc-
clouarlo do Senado esladoal. 

O sr. Ernesto Marlne. 
O sr. Pedro Efasto Bucuo Júnior, 

estudante dc preparalorlós. 
—Festejou hontem o seu annlver-

sarlo natallclo a exma. sra. d. Mar-
garida Monteiro Ribeiro, virtuosa es-
posa do sr. Ilenedlrlo Gomes Ribei-
ro, ofilclal da Secretaria do Interior. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Vindo de Cambuqulra, estíi nesta 
capital o sr . dr. Henrique Marques 
de Santa Rosa, residente em Belém 
do Pari , onde exerceu, por algurti 
tempo, o rargo de dlfector das Obras 
Publicas. 
FALLECIM ENTOS 

Falleceu hontem, nesta capital, o 
engenheiro civil sr . dr. José Ribeiro 
da Silva Piraj l , formado pela Escola 
Polytecbnlca de S. Paulo. 

O finado contava apenas 30 annos 
de edade e era proprietário da fa-
brica de tecidos de IS, 4 rua Catum-
bv, nesta capllal. Era lilho do lalle-
ciilo sr. dr. José Ribeiro da Silva I'l-
rajà. 0 seu enterro reallsou-se hon-
tem mesmo, e a sua exma lamllia 
enviamos pesames. 

-Sepul tou-se hontem; nesta capl-
lal, o negociante sr. Francisco dc Al-
meida. 

—Em S. José do Rio Pardo, a sra. 
d. Marletta de Alckmlm Machado, so-
brinha do deputado federal dr. An-
tonio Condido Rodrigues e irmS dos 
srs. José Calazans, Joio, Jorge, Luiz e 
Valdoniiro de Alckmlm, residentes 
nesta capital e aos quaes damos pê-
sames. 

—Em Sororaba, o sr. PaschoalZin-
nato. 

—Em RibelrSo Preto, Tictimada por 
uma faísca electrlca, a sra . d. Dagmar 
de Aqulno Leite, esposa do professor 
Francisco de Aqulno Leite. 

—Em Hotucatú, o sr. Leopoldo do 
Amaral Barros, filho do sr. José do 
Amaral llarros. 

—No Rio, o sr. Antonio Mendes de 
Oliveira Cmtro; o sr. Pedro Francis-
co Borges. 

—Em Monte Santo, Estado de Mi-
nas, o sr. major Florentlno Joàé de 
Ma afilies, vlcllmado por uma syn-
cope cardíaca. 

O finado era lavrador e Irmão dos 
s s . coronel Lucas Toldas de Maga-
IbSes, chefe politico da localidade, e 
major Cyprlano de MagalhSes, aos 
quaes tlámos pesames. 

O dr. Mascarenhas Neves, t° sub-
delegado de Sanla Ipbygenla, rece-
beu nonlem do sr. Alberto Lultens-
chlager, dlreclor da Lidgerwood ila-
nufacturing Co., Limitei, a sfgulnte 
carta, em agradecimento aos serviços 
por essa auctorldade prestados, por 
occasllo da gréve em que, ha dias, 
os operários daquella companhia se 
haviam manllestado: 

«Achamos de nosso dever agrade-
cer a v. cxc. o \alloso concurso que 
nos prestou, emquanto perdurou a 
gréve operaria de nossas ofllclnas. 

Cumprimentando-o, pois, nlo po-
demos deixar Umbem de elogiar a 
disciplina das praças sob as vossas 
ordens, postas a nossa dtsposlçlo. 

Esperando n lo mais ter occasllo (le 
Incommodal-o, firmamos com alto 
apreço e conslderaçlo etc.» 

O feliz agente geral das loterias da 
capital federal, sr. Ruben GulmarSes, 
4 rua Quinze de Novembro, S7-A, es-
pera vender amanbl o prêmio di 
contos de réis. 

de 50 

Por estes dias, ser,'\ Julgado 
Jury de Bragança o réo Ângelo 
lombo, accusado de auetoria no 
sasslnlo do coronel Justlnlano, 
pouco occorrldo yaquclla cidade. 

T H E A T E O S E T C . 

as-
ha 

S a n f A n n a 

Em beneficio da nova matriz do 
Braz, o corpo scenlco do Grupo .Y 
repftsentnrá hoje nesse theatro o 
drama, em 0 acloi, A f ' .(Vi MnHim. 

Espernmos vér o theatro cheio, 
pois bastante nobre e digno de elo-
gios A o fim a que se propôl aquella 
sociedade dramatlea. 

—Os restos dos ingressos ficam â 
disposição do publico, até ás 2 horas 
da tarde, na Casa Levy, á rua t." de 
Novembro, e na Pliarmacia Cosia, no 
Itraz, e depois dessa hora, na bilhete-
ria do theatro. 

A IJijkt fornecera bondes para todas 
as linhas e especialmente seri au-
gmentado o numero dc bondes para a 
linha do Braz. 

P o l y l l i e n a i a 
Realisou-se, com bOa casa, mais 

uma represeutaçSo do Ha/talo. 
Para hoje, esta annunciado o Galo 

Prelo. 
S a l ã o S t o i m v a y 

Magnífico, o concerto da Escola de 
Piano da notável professora d. Maria 
Maté dc Amoroso, realisado hontem 
no salSo Steimray. 

Só mesmo um mérito como o da 
senhora Amoroso podia levar ao Steln-
way t io dlstlncta e numerosa assis-

tência, qual a que hontem abrilhantou 
aqueile sallo. 

A's 8 e meia, deu-se Inicio ao bello 
programma, que foi executado & 
fidelidade e proficiência. 

Na primeira parte, obtiveram as 
melhores palmas as gentis senhorltas 
Ida Macchla, Elena Rossl e Germalne 
Welll, que Interpretaram IntelUgen-
temente trechos de Dussek, Bizet 
Weher. 

Na segunda parte do programma, 
a senborlta Leonor Tibiriçà cantou 
eom multa graça e sentimento let 
Bonges, de DeirAequa, i rado <0 ter 
minar multo applaudlda. 

Nlo podemos esquecer os nomes 
da sra. Amoroso e das senhorltas 
Jeanne Corbisler, Aonita Tiblriçt e 
Noemia Romeiro, as qnaes habilmen-
te tocaram trechos de Godard, Cbo-
ptn e Mendeissoha, o Meado gerais 
applausos. 

Pelo sr. Jullo Antunes de Abreu, 
agente geral das loterias da Capital 
Federal, A rua Direita, 39, foi pago 
houlem ao sr. Antonio Bento, resi-
dente A rua José de Alencar, 24, melo 
bilhete n. 39.966, premiado com 20 
contos de réis na 111—55* loteria 
extralilda anfe-bontem. 

Aquella casa faz boje um annunclo 
nesta folha sobre as loterias de 80 e 
200 contos, a se extrahirem, aquella 
amanha c esta cm 4 de março pro-
ximo. 

Brevemente, ser i nomeado um de-
legado militar para Pereiras. 

M w w ^ w i i M n r 1 S | i v a -

' " s e B d ^ p m o em flagrante, foi l)o-
menleo recolhido ao M d r é l * Lutai, 
enviado ao galtlnele-medlco, onde foi 
medicado pelo i r . dr. Xavlet de Bar-
ro*, que notou uma contusto na N -
glSo mallar direita, e*corla(Ae* no 
narl* e na regllo mallar eiqucrd*. 

Teve conhecimento d* occorrencla 
o sr. capitlo 5* subdelcgado da B* 
clrcumscrlpçRo. 

—RobelllCaroIln* e Angela Rober-
ti, enciumadas, também; p ra o melo 
dia de houtem, na rua iMratlnliiga, 
atracaram-se, valentemente, saliln-
do ferld», com uma facada na cabeça, 
a barulhenta Robertl. 

Ambas foram A presença do sr. 
capitlo 5° sub delcgado da 5* c lr-
cumscrlpçlo, qne leve conhecimento 
do facto. . 

—Em um corllço da rua dos Es -
tudantes, n. 10, a cozinheira Soplila 
Maria de Jesus lenlou suicidar-se. In-
gerindo uma pequena dose de creo-
soto. 

Communlcado o facto 4 policia, 
compareceu no local o dr. Xavier de 
Barros. quo poz a desesperada fóra 
dc perigo. , , 

—Na capella dos Enforcados, deu-se 
hontem 4 noite um furto, devido a 
nlo terem fechado convenientemente 
a poria. 

0 gatuno subtrahlu de 14 um cá -
lice de prata e outro» objectos. 

8P0RT 
Rcallsa-se liole, 4s 4 horas da tar-

de, um mateh-iraintng entre os pri-
meiros e segundos teams da A. A. da 
Gloria, no ground do Paralzo. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
O. D. ALUMNOS DE TALMA—SabbadO, 

4 de março, St* réclta social, com o 
drama, em um prologa e 3 tetos. 
Tosca, do traducçlo do amador ar. 
Paschoal Carona. 

SOCIgTÀ ITALIANA DE BINIMCENZA— 
Amanbl, será offlcialmente Inaugu-
rado o edlficlo social, 4 travessa do 

P 0 R Senador Queiroz, n. 18. Ilaveri, 
essa occasllo, uma kermeue. 

GRÊMIO RECREATIVO ARETIIUSA — No 
dia I I de março, reallsa-se a tercei-
ra partida dançante. Por essa occa-
sllo, ser4 distribuído o primeiro n a -
mero da Arelhusa, orgam do grêmio. 

t * A U 

Vai ser creado um posto policial 
na rua da Barra Funda, n. 100, para 
nelie funeclonar a 2* subdele^acla 
da 3* circumscrlpçSo, que tem como 
auctorldade o dr. Mascarenhas Neves. 

Loteria de S. Paulo 
A lhe.sourarin desla acreditada lo-

teria pagou ante-hontem «o proprie-
tários do Café Guarany, de Campi-
nas, a quantia de 10 contos, com que 
foi premiado o bilhete n. 7JI0, no 
dia 20 do corrente. 

—Na exlracçlo de hontem, os 10 
coutos couberam ao bilhete n. U03*, 
vendido nesta capllal pelo varejo da 
agencia geral de Miranda A C„ rua 
de S. Bento, S-B. 

Foram approvados os contratos ce-
lebrados pela Superintendência de 
Obras Publicas com Antonio Franco 
Pompeu para o serviço de passagens 
sobro o rio Tlelé, em Barra Bonita • 
e com ZefíTlno Gomes de Toledo' 
para o serviço de passagens sobre ó 
rio Parahyl una. 

O inspeclor sanllario sr. dr Au-
guslo Pacheco, deslsliudo do resto 
da licença que lhe foi concedida pelo 
Congresso do Estado, rea,sumiu o 
exercido do seu cargo. 

Carnaval do 1905 
Os Feniauos Infantis cst lo prepa-

rando, no seü barrado, A rua Anhan-
gabahu, qualro carros de critica e 
ailegorla, com os quaes pretendem 
commcmorar este anno o Carnaval. 

A- requlslçlo da Seerelarla da Agri-
cultura o Tliesouro do Estado vai 

. u j . uuiiira ur .iraujo, 
.91800, no mesmo; 577,-TO francos, a 
Gada Zelerlno; 8i|000, a Espíndola, 
"Iquelra A C . ; 1501000, a Jo io B a -
jtlsta do Prado: 314»000, a Rosário 

Mediei; 1:0I88J00, oo Correio Paulis-
tano; 1:395$000, no engenheiro Re-
gino de Paula Araulo ; 1:30C8Í50, a 
Carlos Lconclo de MagalhSes ; i:!0tS«, 
a 1'lrmlno Machado ; KOO$ÍJuO, a Al-
berto Kulmann ; 785»lti0. a Rodrigo 
Cláudio da S i lva ; 1721580, i Ca-
mara de Plubelros; 140)770, 4 Ga-
mara de Avaré ; 281)010, 4 Camara 
de S. Jo io da Bocaina ; 58CJJ80, a 
Camara de S. Bernardo. 

Loteria Esperança 
Os prêmios da Loteria Esperança 

que se ex t r ie hoje serio pagos ao 
cambio ofilclal de 700 réis. 

Os srs. Cabral dos Santos A C. 
lnstallaram nesla capital, 4 rua Ge-
neral Osorio, n. S8, machinismos 
especlaes para rebenedclo de café e 
entre elles, a machlna de sua Inven-
ç l o denominada Separador e Classifi-
cailor Sacional. 

Para uma declaraçlo que a e m -
presa «Cooperativa Predial, faz boje 
na secçlo livre desta folha, chamamos 
a attençlo dos leitores. 

Pequenas oecorreneias 
Os coebeiros Elias Baptista de Mo-

raes e Luiz Mararaschi peguram-se á 
unha e a chicote, hontem, no largo 
da Sé, sendo o primeiro derrlbado e 
machucado pelo segundo. 

A praça do serviço no logar pren-
deu os contendores, sendo o aggres— 
sor recolhido ao xadrez da Policia 
Cenlral e o olfendldo, medicado no 
gabinete medico pelo dr. Xavier de 
Barros, que encontrou diversas eccbv-
moses no rosto, nariz, lhorax, parte 
posterior, e na regllo abdominal. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Jo io Baptista de Souza, 1° delegado. 

—O dr. Mascarenhas Neves, suii-
delegado de Santa ipbygenla, remet-
ter4 hoje ao <Ir. chefe de policia o 

ltr " ' - -• • 
ricí 
Inquérito feito contra Gente Mau-
rício, que, na noite de 19 do corrente, 
feriu levemente sua mulher Maria 
Genle. 

O criminoso ser i recolhido hoje A 
Cadeia Publica, 4 disposlçSo do juiz 
de Direito da 4* vara criminal. 

—O superintendente da Sorocaba-
na enviou uma nota falsa de 5*000 
ao dr. Raul Vicente, I o subdeiegado 
de Santa Ipbygenla, a qual f o l r e -
mettida ao dr. José Roberto, !• dele-
gada 1 - — -
lodo 
;ado auxiliar, a quem estlo affeetns 
odo* os Inquéritos referentes a di -

nheiro taiso. 
—Ser i Internado no Hosplelo de 

Juqnery, eom gtilm do dr ebefe de 
policia, o demente Paulo Alves Viaa-
na . 

— Com gula do sr. 8o subdeiegado 
do Braz, foi removido da rna Caet*-

So Pinto, n. 85, para a Santa C*»a de 
liserlcordla, o indigente Francisco 

Ponnlavodu. 
—tlontem, Ls 6 hora* da tarde, o 

Italiano Lntgl Padeodo, residente i 
sua de S. Caetano, 166, te ta tom o 

Sendo dia feriado, n l o funcclonarlo 
as repartlçfles púbicas, a Bolsa e o 
commerclo fechará as suas portas ao 
melo dia. 

0 sr. presidente do Estado darA re-
cepçlo em palaclo. 

—A banda de musica da força po-
licial tocar4 no Jardim do Palaclo de 
7 i s 9 horas da noite, observando o 
seguinte programma: 

I 
I—Farelo— <Ilamleto>—marrha. 
I I—Verdl—.Travlata—8 o acto. 
III—Bcethowen— .Fldello» — onver-

tura. 
II 

IV—Franchettl—Asrael •—marcha. 
V—Plnelll—<A Basso Por to—phan-

tasla. 
VI—Franchclll—«Germanla— epílogo. 
VII—Pucclnl—«Tosca • —3" aclo. 

DIVERSÕES : — Polylheama, 0 Gato 
Preto; SanfAnna, A filha maldicla; 
Castno Paulista, tiro ao alvo. 

POLICIA—Estarlo dc serviço, na Re-
partlçSo Central, de dia, o I o dele-

5ado auxiliar, e, de noite, o dr. 2° 
elegado. 
No gabinete medlco-legal, fari o 

serviço iulerno o dr. Marcondes Ma-
chado c o externo será feito pelo dr. 
Archer de Castilho. 

1'resldlri o especlaculo do Sanl' 
Anna o dr. Ascanlo Cerquelra, 3O de-
legado, e o do roti/theama, o ar. Ar-
thur Rudge, 1° delegado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o T C M P O — Bolelhn Meteorológica da 
Commistãt Geographica e Geotogica— 
Ü3 de fevereiro—Baromelro, a 0o, As 
7 horas da mariliS, 700.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 699.5 mm.; 9 horas da 
noite de hontem, 699.8 mm. 

Temperatura: mínima, 18'2; máxi-
mo, 27°8. 

Vento predominante, até 4s 2 horas 
da tarde, E. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
DISPKNSARIO Dn. Cf.EMENTE FEIIREIRA 

—Darlo consultas amanbl , iiaquello 
Dispensado, 4 rua Libero Badaró, n. 
20 : de 11 horas ao melo-dla, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de melo dia 4 
1 hora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
dc t i s 2, o dr. Joio Xavier da Sil-
veira; de 2 i s 3, o dr. Saul de Avllez 
Carvalho. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
i s quintas-feiras e sabbados, de 1 As 
2 horas, e os exames bacterlologlcos: 
das 3 i s 4, pelo dr. Palmeira Rlppcr, 
4s segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-

Suelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
lonlelro Vlanna, i s quintas-feiras. 
MATADOOTO—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos hontem 157 bo-
vinos, 87 suínos, 5 ovinos e 4 vltel-
los. 

Inutllisados: 16 ptilmBes e 3 ligados 
de bovinos, ti pufmfies 2 ligados e 4 
Intestinos delgados de suinos. 

Emblema do carimbo, balança. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 22 de fevereiro : 
FxisUnm 808 enfermos; entraram 16; 

sahlram 21; fal leceu 1; existem 499. 
Consultas, 100. 
Receitas aviadas, 320; pequenos cu-

rativos, 37; operações, 4. 
MOVIMENTO RELIGIOSO — F o i o s e -

guinte do expediente do bispado, 
hontem : 

Para Jabotlcabal, a favor de Fran-
cisco Homem c Carlola de Sousa ; 

Para Santa Ipbygenla. a favor De 
Getullo Pecchelé e Alva S a n e ; 

Para Cascavel, a favor de José 
Francisco Macena e Clara Dias dc Je-
sus ; 

Para Consolaçlo, a favor de Ovldlo 
Rossl e Theresiiiha Scatamacchla ; 

Para Piracicaba, a favor de Joaquim 
Ferraz dc Campos e Aricla da Silveira 
Michelcl, de Marcellino Mendes Mou-
teiro e Cândida Mrndes de Aguiar; 

Para Atihala, a favor de Joaquim 
Peçanha Franco e Carmellna Florido 
Franco ; 

Para Piracicaba, a favor de Bento 
Antonio e Maria MagdalenS. 

Provisão de vigário de Jaliotlcabal, 
a favor do revdm. conego Núncio 
Greco; 

Idem de vigário do Belém do Des-
calvado, a íavor do padre Manoel 
Fraucisco Rosa ; 

Idem de vl^arlo de Rio Feio, a fa-
vor do padre José Gorga. 

Carla testemunhai, a favor do se-
minarista Donizettl Tavares de U m a 
com destino a Pouso Al gre. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahida hontem: 

PRÊMIO* DE 18:000* A 800| 
13433 18:0004 
29*27 8004 

S068 500» 

PRÊMIOS DF. 2 0 0 | 
5 6 5 1 7 7 2 1 7 8 4 8 1 8 3 7 7 2 6 0 1 3 I « 7 9 « 

PRÊMIOS NU 1 0 0 $ 
6 3 3 9 7 7 0 5 1 0 8 7 3 1 3 8 2 1 1 1 6 2 1 2 8 1 7 5 

rREJTIOS DE 50$ 
384 3Í.~,i 1KW 11196 18718 <*3M 

i t t U 25448 27376 SMM 
APPROXIMAÇUM 

13131 e 13434. 
n*K e í m n ' S I 

M K m •«. 
j T*do* « aunMTN terminados n a 

Te legrama» recebido pelo agente 
geral *r. JaUo ABIUMS de Abreu! 

Resumo dos prêmios da loteria da 
Estado de 8. Pauto, extrahida bon-

2034 
164 

tem 
10:000| 

403 , , . 1:000» 
1S010 . . . 400* 

PRÊMIOS DE 1 0 0 1 
18189 7800 

PRÊMIOS Dl 1008 
13051 14490 18091 

PRUMOS DE 0 0 | 
7816 8310 8840 11900 8803 8870 

19489 «198 8860 1601 
rniMios DE 30| 

13140 11749 18178 10080 1788 
9600 13421 781» 18779 I181t 

18111 195 8950 
-4149 138)8 17422 

6900 14731 
9690 8632 

TOAI* 

Todos os números terminados cm 4 
Mm 2». 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 1 4 ' loteria 

Esperança, 921* extraççlo reallsa^a 
cm 
1908. 

Arãcajó, em 21 de fevereiro i 

14399* 
87278 . , , . 
33106 
48746 

15:< 
í:< 
1:000* 
1:000» 

2 PRÊMIOS • ! 800$ 
1990 18486 

10 PRÊMIOS DE 200$ 
8499 10799 84411 31490 36818 41781 

48168 48483 48171 49618 
1 0 PRÊMIOS DE 1 0 0 $ 

7810 10055 17880 19884 20801 11188 
21H47 23871 27485 18178 88686 8593Q 
48676 41604 44208 44378 4S1Í0 46719 
6817 48491 

APPROXIMAÇOKS 
14398 e 14400 
17178 e n 7 7 

SI 04 e 33108 

743 e 48747 
DEZENA* 

11301 a 14100 
87171 • 27180 
33101 a 83110.. 
48741 

208000 
20*000 

13431 a 13440.. 
19811 a 29*30. . 

80$ 
10» 

a 48750 
CENTENA* 

14301 a 1 4 1 0 0 . . . . : . . C$009 
27201 a 27800 B$000 
83101 a 38200 8$000 
48701 a 48800 8$000 

Todos os números terminados em 
99 tem 4$000. 

Todos os números terminados em 
9 tem 28000. 

Exceptuam-so os terminados em 
99. 

Pela Companhia Nacional d* Lote-
rias dos Estados — ] , C. de Oliveira 
Rosário. 

Resumo dos prêmios maiores da 
Loteria Candelária, extrahida hoQ-
tem. 

80 173) 187 
A seguinte Ipterla se e x t r i e em 18 

de março. Joga só com 3000 bilhe-
tes. 

P o a t a r e s t c u i t e 
Tém cartas nesta redacçlo os se-

guintes senhores: 
Sylvlo Prado, Pio Fernandes, José 

OiovanctU, Antonio Leite dos Santos, 
dlrector dos Correios de S. Paulo, 
Henrique Auberlie, Adriano Maury, 
M. C., Dcclo Ferraz do Amaral, F r e -
derico Georgl, Alberlo de Araújo, dr. 
Joaquim Mamede da Silva, Jo io An-
tonio Leandro, Agenor Ferraz, Ale-
xandre Cobra, dr. Olavo Egydlo de 
Sousa Aranha, M. V., dr. Laerte As-
sumpçlo, dr. Nalior Jordlo, Domingos 
Soares de Berros, Manoel Porto Ale-

Êre, Irmlo» Carnlclelll c Francisco 
uclo de Oliveira Netto. 

Osannnnclos de Casas, criadose ou-
tros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
ofíerece-se etc.) custam apenas CM HTt 
RÉIS ( 1 1 0 0 0 ) POR TRES VEZES. 

l i a d l o a a o r 

JMA—da tJnt-
urgllo da Be-
: da S. Casa.— 

U a d l o o a 
DR. J . ALVES DE LIMA-

versldade do Paris, clrur 
neflcencla 1'ortugueza e i 
Especialidade: moléstias de senhoraj, 
das vias urlnartas e parto».— Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultório: rua do S. Bento, 30-A (da* 
12 i s 3 li2). Telcphouo, 301. 

DR. BRITTO P E R E I R A - r - M e d i c o -
Especialista em moléstia da Infancla. 
ConSuItorlo, rua Marechal Deodora, 
15-A, de 1 hora i s 3. ftesldencla, la-
deira do Carmo, 48, 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLÉS-
TIAS NERVOSAS E CIRURGIA EM G E R A L — 
Moléstias das vias urinaria*, syphlll-
tlcas e da palie. Estreitamento da ure-
tlira, tratamento sem dár. Hydrocele, 
cura radical, sem dOr.—Tumores, pe-
dra c catharro da bexiga.—Tumores 
do selo, do utero e do* ovarlos.— 
Flstulas e ulceras antiga*. OperacAes 
Dos ossos o naa articulações.—Con-
sultas do melo-dla i s 2 horas da tar-
de, no Sanatorlo Hydrolberaplco, rua 
S. Paulo, 47. 

CLINICA DO DR. JAGÜARIBE — 
Reabertura da clinica — Prevlno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
crlptorlo das 12 i s 2 horas, dos dla« 
utels. Rua D. Viridlana, 30. 

DR. DIOGO DF. FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marqnez de Ytú, 44. 
Consullorlo: rua S. Bento, 34. Telo-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Cirurgla c moléstias de senhoras.— 
Cousultorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidencla: rua Yplranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO 1'L'ECII— Antl/o chefe 
í e Clinica ophtalmolo.slca da Facul-
dade de Medicina de liordeos (França) 
professor livre de opbtalmologla. 

Be 1 bora i s 3 horas—41, Rua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCÜLUTA 
—Membro da Sociedade Franeeza ds 
Ophtalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo: RuaDI-
reita, 34. Residencla: Avenida Rangel 
Pestana. 90. 

OCCLISTA-
fe de clinica 

Dr P. Pontual—Ex-che 
do professor Weck»í, 

com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem i Europa, onde, 
durante 4 auuos, frequentou ai prtn-
Cipae.s clinicas de molesUas de olhos, 
llarlz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de I i s 4 horas. 

Rrsidrncia: Rua Vlclorlno Carrall-
o, 29. 

DR. SÉRGIO MEIfiA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças. aUendô 

J sldeocla. mados em sua residência, X rua Bri-
gadeiro Toblas. Vi. Consultoria, rua 
15 de Novembro, IS, de 1 4* 8. 

DR. GAMA Cl. j LEIRA—Clinicai 
dica em geral e especialmente 
crianças. Residência e consultório: i 
da Caixa d'Agu*, 8. Consultas: de , 
Ss 3 da tarde. Chamado* a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO - Cllnlea 
ir edIco-cirurglca e especialmente ra»-
lestia* doe orgams genUo-urinariat, 
ftUe e mpMis. Consulta* da 1 4* i. 
I i u d* Bôa-Viita, 41. Resldeoela, lar-
go da Liberdade, 28. Tetepbooe a. 1M, 

DR. RÜB1AO MEIRA-CUneea medica 
—Cbeíe do nervlço de eUniea da Satl-
b — e T : . . . . — -
d e i 

Casa. Resldmcta—Alameda Barla 
Lin.efra a. 84. C a u o t t o r t o - d . M|-
48, I t l k l bora*. telepbosA 



- J 4 Í . -

, l õ n õ t â t e l e e d l l * Moor» 
n pratica de Parto • VlepaM, m » 

t f o titular da Academia Nacional dr 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Foly 
(UBlca do Hlo e adjunto da 8anta Cata 
—COM.: 3, rua Direita. U to 8 - 1 U -

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico . 
«i K ioili.i—'.Cirurgia cm geral e mole»-
t h úr senhoras). Residência, rua das 
I'alnieiras, li. I I . Consultório, rua ds 
S . lunlo, n. VJ (de I ü i l|i). Tele 
plu ne, í«iw. 

DR. MONTEIRO V I A N N A - E s p e c l a 
lista em n oiesiliu das crcanças , com 
rrnt lca dos prlncipacs hospltaes da 
Franca , Ilall», Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. RcsIdencla, rua Maria Tho-
i rza , JU. Telcphone, «®. . Consultoria: 
• ua 8. Bento, 67. Telephoue, «W; d» 
12 As 3. 

r ,n. PERNARDO I>E MAGALHÃES 
—Holfftlíis internas (Clinica medita). 
Residencia : rua dos üuayana«es, 131. 
Coiiiulta»; ruu Direita, iÚ-A. da i a i 
3 n u a s . 

M . ). TIIOMAZDR A/JUINO—MRDT 
r o p/iiTrnio. Especialista em moléstia-
tiv ifulioM.?.—RcsIdencla: rua de San 
Io Anlíiiio, 88.—Consultório (provlso-
Ho), ua ineòina residencia. Telepbons, 
1.070. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commereio,4-B. 
üetldeiK a: i ua Aurora, 129. Tcleplio-

ne , I». 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
(uIdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Sypbltis > 
moléstias da pelle. Consultório: rua 
de Silo Bcnlo, 43, J » I l i 3 liorai. 

Ítcsldeiicla: rua D. Vlridlaua, 67. To-
rplioue, SUti. 

. MA. r. MMR. MOI.UARB, da Sacola d» 
Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
de tinhas. Escrlptorio, roa de S . Ben-
to, l i ; residência, rua D. Veridlana. 

Tratlurlor J u r a m e n t a d o ' 

E . H O L L E N D E B . 
llua Seimdoi Feljii , 17. Tel . B8I . 

D R . FAUSTO FERRAZ—Advogad o 
Escrlptorio, rua de Santa T b e r e z a 
n . 8 . Residencia, r u a Conde de S a r -
yedas, 2'j. 

DRS. RAPIIAF.L A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorio, 
r o a S. Bento, 43 ( a l t o » d a o a a a L u -
® t o « ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DB 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AHCHANJO GUItGKL—Escrlptorio, rua 
Direita, n. 27—Residencia, r u a do Ge-
neral Jardim, 2o. 

DR. J O S E ' PIEDADE, a d v o g a d o . -
Escr lpt , : l u a de Quinze dc Novembro, 
18 (sobrado). Res idenc ia : r u a D. Ve-
rldlana, 31. Consultas: das 10 i s 2 
b o n s da la ide. 

CS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
des Santos, Kstevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, têm seu es-
crlptorio 6 n esma roa de 8 . Bento, 
a . tS7 (kolirado). 

« 0 A R A 1 T O A B A A M A Z O t f l A » 
— A a a t e o p a l a o t a • p i í i m i 
s o c i e d a d e d e a e g u r o a m u t u o » ao-
b r e a T i d a n a I m e r l o a d o S u l — 
S e d o B o o l a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l i a s » : R i o d o J a n e i t o e L i s b o a — 
B u o o u r a a e a e m t o d o » o » E s t a d o » 
d a U n i d o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -

§ul o n a » I l h a s d a M a d e i r a e 
o s A ç o r e s . I n s p e e t o r l a e a g e n c i a 

g e r a l o m S . P a u l o , r u a 1 5 d o 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o C o m -
m e r e i o . 1 ; c a i x a p o s t a r . 1 0 1 — 
Antonio de Freitas Pimenlcl 
Soromenho, i u s p c c t o r g e r a l . 

L A D R I L H O B E M O S A I C O S 
oin c i m e n t o , h y d r a u l l c o o p ó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a f a -
b r i c n ç ü o d o t o d a s n s q u a l i d a d e s 
e e s t y i o . P r e o o s t e m c o m p o t e n -
c ln . A v e n i d a R n n g c l P e s t a n a , n . 
1 4 2 . T e l e p h o n o , n . 1 . 0 8 7 — O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Notarober-
to. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i t n l c o s e p h a r -
m % c e u t i c o s , a o c e s s o r i o s e v a s i -
l h a m o p a r a p h a r m a c l a , a g u a a 
m i n e r n o B e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u x i d o s — R u a d o C o m -
m e r e i o , n . D . — L i m a , S a n t o s & O 

D o n t l a t a a 
O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

- e x e c u t a Iodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Accelta pagamentos em prestações, 
prevlonicnle contrariados. 

Consullorlo c residencia, 4 r u a S. 
Bento, n. 31. 

0 cirurgião dentista A. Castelto nu 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
por preços uiultlssl i.o razoavels. Ae-
ttita pagamento em prestações, prt-
tíamenle contratadas.—Gabinete • ra-
i ldmcia , ' m u S. Bento, u. 18. 

J03EPH W. MEE 
1'IIOFKSSOB DE IROLCZ 

C l a s s e » n o c t n r n a » d a » 7 d » 1 0 
llua S. Bento, 30-A—S0 andar 

I j a l l o e l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agenda 

I.AITUN DA M ISEMCOROIA, 4 

1. A. LEAL — Agencia, rua de S l o 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. P E R E I R A — R u a Santa 
Tbereza, 20-C. 

QUIillNO DO CANTO—Escrlptorio » 
agencia, rua de S. B e r t o . 33. 

INDICADOR C0MMERC1AL 
P H A R M A C I A A U R O R A , d o 

p h a r m a c e u t i c o S . d e M a c e d o 
H o n r e s , n r u a A u r o r a , n . 5 5 — 
Elixir de Glijcerophosp halos, 
t o n i c o d e p r i m e i r a o r d e m . Xa-
rope de grindelia composto, ex-
c o U e n t e c a l m a n t e e e x p e e t o r a n -
te. Xarope contra a coqueluche, 
d e ê x i t o c o n t r a e s s a t e r r í v e l 
m o l é s t i a . 

T E R N O S D E B R I M o d e » 
e i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r i o . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a B a -
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
• v a r e j a 

N A C A S A B A R U E L , ê q u e s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s -
p i n h a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

C A S A B E V 1 L A C Q U A — P i a -
n o s , m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

r i A N o s DE ALUGUEL, d o s m e -
l h o r e s n u c t o r e s , a 2 0 8 . 2 5 $ e 3 0 $ . 

P I A N O S U S A D O S . A t e 3 1 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a 1 : 1 0 0 $ . 

ROSNICII, o m e l h o r e m a i s r e -
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a n o s . 

E . B e v l l a c q u a Sc O. 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 - A — S . P a u l o . 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & O., é o m a i s 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E . 
R A L C a s a f u n d a d a e m 1881. S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e » p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
r e i t a , SO. C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e a d e A b r e u . 

L A S A I S O N — O f f i d n a d e o o s 
t n r a a d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

A O S S R & D E N T I S T A S — O 
Bolicão Universal, casa especial 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g e n o -
r e s , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a n e s -
t e g e n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i n c l -
p ã e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o E s -
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e e t a d a s p r i n -
c i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i % P u t t l i g e n e E l b e r -
f o l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C . — 
8 . B e n t o , 1 6 . C a i x a , n . 71 . 8 . P a u l o 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A coei-
t a m - s o p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A s e i s — o m e l h o r m e d i c a m e n 
I o p a r a toues d a s c r e a n ç a s . 

Q s r a f t t t â AA J Ü B M M I A 

PASAMINTO na l E o u a o 

P o r m i m , o n a q u a l i d a d e A» 
p r o c u r a d o r d e m e u s i r m i o s 
F r a n o i a c o R o d r i g u e s d e O l i v e i -
r a C a m a r g o e a u a m u l h e r M a -
r i a S a l o m e d e C a m a r g o e F r a n > 
c i s c a R o d r i g u e s d e O l i v e i r a C a -
m n r g o , e s t a s d u a s d e v i d a m e n t e 
a s s i s t i d a s d o s e u s r e s p e c t i v o s 
m a r i d o H , r e c e b i d a Oaranlia da 
Amazônia, S o c i e d a d e d c S e g u -
r o s M u t u o s a o b r e a V i d a , c o m 
s é d e c m B e l é m , E s t a d o d o P a -
r á , a q u a n t i a d e c i n c o c o n t o s 
d e r é i s ( r s . 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 ) , p o r m ã o 
d o s r . A n t o n i o d e F r e i t a s P I -
m e n t c l S o r o m e n h o , i n s p e c t o r g e -
r a l d a m c s i n a S o c i e d a d e n o E s -
t a d o d o S . P a u l o , e m l i q u l d a -
d a ç S o d a a p o l i c o n . 5 2 6 5 . e x p e -
d i d a p e l a r e f e r i d a S o c i e d a d e , 
s o b r o a v i d a d o n o s s o i r m ã o o 
p n d r o L u i z B a r t l . o ' o m e u d c O l i -
v e i r a C a m a r g o , o p e l o p r e s e n t o 
d o u á I n d i c a d a S o c i e d a d e p l e n a 
q n i t n ç ã o d e t o d o s o s d i r e i t o s á 
r e f e r i d a a p ó l i c e , q u o f i c a a g o r a 
n u i l a o d e n e n h u m v a l o r . 

T r i p l i c o o p r e s e n t e r e c i b o , p a -
r a u m s ó e f f e i t o . 

S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s , 19 
d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 5 . 

G A B R I E L R O D R I G U E S D E O L I -
V E I R A C A M A R G O 

Salve 2 4 — 2 — 9 0 5 
Ao despontar da aurora de hoje, 

colhe mais u m a violeta no Jardim de 
sua preciosa exis tencla o Joveu es-
tudante d c preparatórios P e d r o E r a s -
lo B n e n o J ú n i o r . 

Por tfto fouslosa data, c u m p r l m c n -
la-o .sua I r m l Alice. 

FBBIDAS 
Cura-se a ferida por m a i s velha e 

rebelde que se ja , tomando o rei do3 

depuratlvos, o E l i x i r M. Morato, que 
se vende, e m S. Paulo n a casa 

B a r n e l h C o m p . 

1LUTN NUSILEtlt 
0 Alll via mm sfl»to» cora dòn» 

névraigleas. 
0 A l l l v i o > r a » U » l r o c u r a ddres 

rbeumat lcas . 
O A l l l v i o B r a a l l a i r o c u r a dòrei 

no ulcro. 
0 A l l l v i o a r a a i l e l r o c u r a toda 

a dAr. 
Vende-se na 

CASA BARUEL \ COMP. 
tio PAUI.0 

Bl l x i r da aainamil-
In e m e l l s a s , <1« 
G r a n a d a & C. 

Preconlaado nas d i n a s -
t i a » d i f l e « i » , d â r a » d a oa-
b » o a a d o ' a a t o m a g o , acca-
mulo d< gazes • para regularl-
sar o ventre. 

A' venda c m todas as boas 
pharmaclas c drogarias. (0 

CASA DE EMPRESTIMO» 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Júlio Lyon 

U n a d a C a i x a d A g n a , 8 
JUROS M0UIC0S 

B e n s d l c t o O i n i » , avaliador da casa 

C S T - L ( = ? T O S 

P O O C K 
6 F L ' 0 O S M E L I - L O H T Á F 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 
E 

B r a n n o S i l v e i r a 
Xdm o s e u escrlptorio de a d v o c a c i a à 

RUA DE S . BENTO, 43 
Accel tam causas cíveis, c o m m e r -

c laes e cr lmlnaes nesta e n a s c o m a r -
cas do luter lor do Estado e no sul de 
Minas. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
e io , 8 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . D e -
p o s i t o d a a g n a m i n e r a l d o 3 . 
F e l l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a e a n t i -
c a t a r r h a l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e 
o p t i m a p a r a m e s n 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
cliites etc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral o u Caraguatd, d o A 3 3 I 3 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p h a r m a c e u t i c a s e p e i f u m a 
r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . J . 
A m a r a n t e & C . — r u a D i r e i t a , 11, 

Declarações commerciaes 
A' praça ' 

O abalxo-assignado c o m m u u l c a á 
praça que vendeu ao sr . Abral i lm dc 
E l l ss Maluff seu estabelecimento com-
merclal da r u a de Março, u . 81, 
nesta c idade, llcando a seu c a r s o a 
cobrança de todas as dividas a c t l v a s 
e pagamento das passivas, com as 

Íuaes l iada t í m os compradores . 

ara conhecimento dos interessados, 
publico o presente. 

S . 1'aulo, iü de fevereiro de 1903. 
SALOMXO Di.ur.T 

B e c ç ã o l i v r e 
Cooperativa Predial 
DECLAN IÇTO XECESSARIA 

Tendo-se propalado, n l o sabemos 
com que intuito, que esta E m p r e s a 
c o b r a v a os^ juros de 2 "(o ao mez so 
bre as q u a n t i a s que lhe eram d e v i -
das, d e c l a r a m o s que Isto i falso. Em 
todos os cont ra tos que temos c e l e -
brado e que diariamente ce lebramos, 
pode-so ver i f icar que os j u r o s co' r a -
dos pela E m p r e s a süo de 1 °k ao mez 
sobre o capi ta l devido, e amortizavel 
mensa lmente , vindo por este modo a 
subir apenas a 9 "\„ ao anno. Os I n -
teressados poderíto indagar do 6° t a -
bel l i lo , s r . Vlctorlno Carmlllo, no 
cartorlo de q u e m foram e e s t l o s e n -
do passadas as nossas escr lpturas . 

Podemos accresccntar que estamos 
com DOZE construcçops nesta c idade, 
o que vem demonstrar a ser iedade 
com que t r a t a m o s os nossos negocios. 

S . Panlo , 23 de fevereiro de 100S. 
E m p r e s a Cooperativa Predial—/can 

L. Salvador, gerente. 

LOTERIA ESPERANÇA 
Lei 325, de 14 de dezembro de 1898 

A M A I S P O P U L A R L O T E R I A D O B R A S I L 

Pre/nios vcndi^oM • pn<|«s ein 4 a n u o » 

50 MIL CONTOS DE RÉIS 
V e n d i d o s o p a g o s em S , P a u l a 

4 mil contos de réis 
Ú n i c a l o t e r i a q u a t e m ( I n d o n o f f a t a d o d e S . 

P a u l o u m l a c r o a u p e r i o r a d e u s m i l c o n t o s . 

A's segundas 0 quartas—15:000$ por 1$100 
A's terças e sabbadoi—10:000$ por 140 e 700 réis 
A's quintas e sextas—12:000$ por 150 a 280 réis 
O a p l a n o s d e s t a s l o t e r i a s s â o s u p e r i o r e s 

• a s « l e q u a l q u e r o u t r n I 
K m 3 0 d o < - o r r e n t e , ^ 5 : 0 0 0 $ p o r I $ í O O . 
I ' m a í d e f e v e r e i r o , 5 0 . 0 Ü U f r a n c o - p o r 3 $ . 
E m 2 2 d e m a r ç o , I O O . O O O i n t e r j r a e s p o r 7 í í o « . 

E s t e e x c e p c i o n a i p l a n o s i n o t e m b i l h e t e s 
b r - a n e o s I J o n n c o m 1 O O . O O O b i l h e t e * c d K l r i -
b u e 1 O O . O O O p r ê m i o s n a v a l o r d e 1 2 0 : 0 0 0 $ . 

A t f e n d e a p e d i d o » d e u m o u m a K b i l h e t e s , 
d e v e n d o o s p r e t e n d e n t e * e n v i a r , a l é m d a r e s -
p e c t i v a i m p o r t â n c i a , m a i s 7 0 0 r s . p a r n r c i j i s -

t r o . 
O s p r ê m i o s v a n d i d o s e m S . P a u l o s e r i o p a -

<|Os p o r < | u a l q i i e r i l a n e o , o u C I H O b a n c a r i a . 
U m b l l h e l e p r e m i a d o d a L o t e r i a í l s p e r a n * 

ç a é o m e s m o q u e u m c h e q u e A ' V I S T A , c e m 
p n f j a m e n t o p r o m p t o e i m m e d i a t o c m q u a l q u e r 
E s t a d a d a n r a s i l . 

A l . o t e r i » E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a s e m 
v a r i a s e s t a b e l e c i m e n t o s d a c r e d i t o n a c a p i t a l 
f e d e r a l q u a n t i a * m a i s q u e s u f i c i e n t e s p a r a p a -
g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s s ò a a l ( | u i n n . 
O s m a i o r e s p r ê m i o s q u e t é m s a h i d e e m S . 

P a u l o s A o o s d a L o t e r i a l ' s p e r a n ç n . 
T o d o s o s h a b i t a n t e s d e g r a n d e E s t a d o d e -

v e m b a b l l l t a r - s e n a m a i s s é r i a l o t e r i a d a l i r a -
s i l , b a s t a n d o , | i a r a i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i » 
d o a p a r a a c a p i t a l f e d e r a i . 

M a n d a m - s e l i s t a s g e r n e s , p r o s p e c t o s c i n -
f o r m a ç õ e s . C a r r e s p a n d e n c i a : C o m p . R a c i o n a l 
L o t . d a s K s t a d o a - C a i x a , 1 . 0 5 2 — I t I O . 

R ' porque quer, 
a s e das Pílulas de 
to, que se vendem 

- ^ • e quiser a n r 
T a y u y i M. 
na 

O M » B a n a l h C o m p . 
8. PAULO 

PENSÃO l\TKH\AC!0\AL 
RUA DE S. IIENTO, 27. 

S/to Paulo 
A sua propriet». 

ris, tendo »otn»l. 
mente maior nume 
ro de bem mobília-
dos e confortáveis 
commodos,contlnúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de X80$000. 

Companhia Mogyana 
TARIFA MÓVEL 

S o mez de março proxlmo futuro, 
vigorará nesta estrada e no ramal de 
Cuaxupé (trecho mineiro) a t a x a 
canil tal de 14 d. por l|, equivalente 
ao augmento de 30 •/• solire as razoes 
normaes das taliellas de l - A aW .'!;— 
3 na parle federal e no referido I re -
clio de Ouaxupú—c def ia t i i 17,—sen-
do Isentas dc camtilo as taliellas !i, 4 
e gêneros do primeira necessidade 
e ua parte estadoal a taiiella 6 . 

As razões das taliellas 4-A e sal 
terão o accresclmo de 18 °i„ na llnlia 
Tronco e Itamaes e nSo soiírerUo au-
gmento algum nas ilnlias de conces-
s l o federal e nem l i o pouco no t r e -
ctio mineiro do ramal dc Guaxupé. 

A s taliellas cafe, 3-A e 3-1S, s e r i 
appiicada, na parte estadoal, a tarifa 
dilTerencial, com accresclmo «le 15 
approvada pelo governo destcJKstado, 
e na parte federal, até decls&o do 
governo da Unlüo, assim como no ra-
mal de G u a x u p i (Minas), a tar i fa 
aclual , sujeita ao cambio dc l i d . , 
a lém de ser observado nas linlias de 
concessão federal o frete m á x i m o de 
lOOt por tonelada para o percurso 
desde qualquer procedencia até a es-
tação de Santos,—limite esse quo, 
nos termos ac ima expostos, v l r i a i r e -
clar os seguintes trechos: 

Utí Balalaes até Araguary, para café 
especial; 

de Mandlhú até A r a j u a r v , para café 
de 3-A; 

de Kranca»até Araguarv, para café 
de H B. 

Aos despachos de alzodao na lln a 
Tronco c Ramaes, s e r i o appllcadas 
as se^nlnles tabellas: 

A a lgodlo em rama, a tarifa d l f f— 
renclal de café beneficiado; 

A a lgodlo em caroço, a tabclla 1, 
sem abatimento; 

A caroço de algodlo, a tabeliã 11, 
com abatimento de 25 °|0, quando d e 
nina tonelada para cima, e a tahella 
5 quando para quantidades inferiores 
a u m a tonelada. 

Campinas, 1 de fevereiro de 1D0Í. 
—Jose Pereira Reboliças, inspector 
geral . 

CtBearats 
Para recreio dos leitores, reso lve-

mos abr i r todos os mezes concursos 
sobre t l iemas vários, que apresenta -
remos. 

As propostas podem v i r ' ass lgua-
das com pseudonymo, m a s devem 
ser, quando mui to , de duas tiras de 
papel. 

Encerrado o concurso, serlto as 
respostas Julgadas pela redac<;lo e 
ao concurrente que obtiver o i ° to-
gar entregaremos o prêmio respectivo. 

—Hoje, oITereccmos o seguinte t h e -
m a : 

E M QUF. CONSISTE A PELICIOADE F 

P r ê m i o : dez mil réis em dlulielro. 
I lecebereinos respostas até o dta 3 

dc m a r ç o e daremos o resultado no 
dia 4 . 

Todas as car tas s e r i o publicadas, 
desde que escriptas cm linguagem sé 
ria, Dal-as-emos 1 proporção que 
uos forem chegando as m i o s . 

C 0 M M I S S Õ E 8 
Acceltam-se commlssOes o represen-

tações para o Rio de Janeiro, P a r i , 
Manaus e Ceara . Escrlptorio, no Rio 
e eaxeiros via jantes para o Norte. 
A tratar : Grande Hotel, quarto n . i l , 
com José Cunha, das 2 ás 4 da tarde , 
até o dia Í 7 . Cartas, até 1 de m a r ç o . 

U l e e r a o õ e e n a 

BOGGÂ DE UMA CRIANÇA 
A mediana de SOUZA SOARES 

/o tlfirio '< 
dá hu mini d» de 

Salve 24—2—1205 
N l o m e e r a possível de ixar passar 

esta data t i o gloriosa, como e a de 
boje, em q u e meu coraçAo, t ransbor-
dando de a legr ia , vê, ao despontar da 
aurora, eo lber mais um ramalhete de 
violetas no j a r d i m de sua preciosa 
ex is tenc la—o Jovcn e sympatnlco Pe-
dro E. Boeno. 

Por esta t i o festiva data, dese ja - lhe 
um futuro cheio de mil felicidades. 

'O seu compadre e amigo 
JOÃO PEREiaA DE OLIVEIRA 

Sociedade de líediclna 
e Cirurgia do 8. Panlo 

(SEGCNHA CONVOCADO) 
Assembléa geral extraordinár ia , em 

1° de m a r ç o de 1903, as 7 horas da 
noite, n a séde social, para eleição da 
dlrectoria que tem de servir c m 190,'i-
llioe. 

Esta assembléa , na forma dos E s -
tatutos, reso lverá eoni qualquer n u -
mero de socios presentes. 

SESSUO onriiNARlA 
Immedla tamenle depois da a s s e m -

bléa geral , a Sociedade reuni r - s e - 4 
em sess lo ordlnarla . 

S . Paulo , 33 de fevereiro de 1906. 
D R . SVSESIO PESTANA 

1* secretario 

Hospital Samarltano 
REULFIÀO A5.NL AL DOS CONTRIBUINTES 

2* chamada 
De accârdo com os Estatutos, a d l -

rectoria convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se, no 
dia 18 do corrente mez, as 8 horas 
da noite, & r u a S . Bento, C3 (sobra-
do), atim de se proceder a e l e l ç l o dos 
novos dlrectores e reeelier o ré lator lo 
e contas referentes ao anno de I90k . 

S. Paulo , 23 de fevereiro de 1305. 
E. J . MAcno^ALn 

Dlr-clor-secretario 

O humanl tar lo cavalheiro s r . Anto-
nio José Pereira , residente em Boju-
rú. Rio Grande do Sul , num rasgo de 
a l truísmo, fez a a p p l l c a ç l o dos espe-
cíficos aconselhados no NOVO MEDI-
CO, de qne é auetor o sr. Sousa Soa-
res, a u m a cr iança que solír la de ul-
ceraçrtes na liocca. Do seu resultado 
fala a b a i x o o mesmo cavalheiro : 

« . . . C u m p r e - m e part ic ipar- ! 
•vos que tenho feito J i diver-
s a s c u r a s com os específicos 
«do vosso iVOPO Mediro. O prt-
«melro doente foi uma cr iança 
«com ulceraçfies na bocea , a 
•quem com três doses dos rn-
«medlos aconselhados n o refe-
«rldo .Vopo Medico seccaram to-
«das as f e r i d a s . . . » 

O NOVO MEDICO, do s r . Sousa 
Soares, é uni Ilvrlnho de 176 paginas, 
nue se envia gratuitamente e franco 
dc porte a quem o requisitar a o De-
posito Geral no E i t a b l a d a a t r i a l 
P h a r m a c e u t i c o S O L S A S O A R E S , 
em Pe loUs (E. do Rio Grande do 
S u l ) . 

Depositários em S . P a u l o : 
L e b r e , I n a l o Is M e l l o , r u a tB de 

Novembro, i . 
B a r n e l h C , rua M. Deodoro, 3. 
3. A m a r a n t e h O. , rua M. f l o -

riano, 7. 

l E o r p h é a 
E s t l b o j e reconhecido que a terr í -

vel moléstia morpbéa cura-3e usan-
do por a lgum tempo do E l i x i r M. 
Morato, o melhor depurat lvo, que se 
vende n a 

Casa Baruel & Comp. 
S. PAULO 

Companhia 
B a m a l F e r r e : Campineiro 

AVISO 
Prev lue-se ao pulilico que a t a x a 

cambial a vigorar nesta estrada e na 
Seeç.to Kunliense, no mez de março 
p r o x l m o futuro, é de l i d. ou mais 

i O O j ü sobre as bases das taliellas 3 
a 17 com e x c e p ç l o das taliellas l e 
8 no Ramal Kerreo e Café, taliellas 
3 - A , 3-B, ' 4 c 8, na Funllense, que 
n l o tem cambio, sal mais I S O j O e 
café no Ramal Férreo mais S5 0|0 ou 
c a m b i o de líí d. 

Campinas, 10 de fevereiro de 1 9<JJ 

ALFREDO B. DA SILVA e OLIVEIRA 
Inspeetor geral 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d e c h e g a r d a E u r o p a 
VENDAS POR ATACADO E A VAREIO 

Banca n. 38, dt Mercado Nova 
(Rua 25 de Março) 

W 2 V E S FC C . 

G o n f e t t i 
Grande eoptimento 

em o ô r e a vaHadae* 

L o j a «o J a p ã o 
RUA S. BENTO, 42 

S . P A U L O ' 

A ELEGTRIGIDADÉ 
T c l e p l i s n e t , e a i n p a l n h a s , 

p u r a - r a l a s 

Fozem-se lastallações deste ramo e 
sccei tam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 897 

E s t r a d a de Ferro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa inoeff 
F a ç o publico que, durante o mez 

de m a r ç o proxlmo futuro, a-, larl las 
moveis nesta Es trada continuam a ^ e r 
calculadas ao cambio de l l d . por l|, 
correspondendo ao augmento de 30 0|0 
nas bases das taliellas l -A, SA, 3 e 
3-B c de 6 a 17, e d - 18 "[„ na base da 
taiiella 4-A (algodlo em caroço) . 

S . Paulo, 10 de fevereiro de 1008. 
ALFREDO MAIA 

Superintendente. 

. z i n u n o l o a 
Pharmac&utico 

Precisa-se um para assumir a g e -
r e n c i a de uma pharmacia no in ler lor . 
P a g a - s e liem. 

T r a t a - s e em Campinas com o sr. 
Lo thar io Novaes. (1'armacia Novaes.) 

Obras do dr. Eduardo Prado 
E n c o n t r a m - s e 4 venda neste escrl-

ptorio f 
(ASTOS DA DICT..DURA MILITAR NO 

MUSIL, 1 volume—livro que . a c o m -
panhar ! , na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennementedesa j radavel de l a t " g o ' , 
de>pedido contra à victorla do jacobl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, :í»000. 

ILLCSÃO AMERICANA, I v o l , — q u e , no 
dizer d e E ç a , é o mais forte eespiendldo 
llhello que se tem construído contra 
n raça neo-anglo-saxonla , tal como a 
moldaram na America, um s ó l o n o t o , 
o uso multo duro da escravatura , o 
conlacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utll l larla e 
a carência de uma iradlç lo ; preço, 
S»000. 

VIAGENS—2 volnmes—obras repas-
sadas d' verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 v o l . — l i v r o 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 

Írova que a bandeira, Ideada pelo sr . 
e ixelra Mendes para a nossa palrla, 

n l o passa de unia bola sem significa-
ção, havendo na sua confecção : 
desprezo e ignorância da I radlç lo 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3o , grave menoscabo da esthi -
tlca ; preço, 3J000. 

COLLECTANEAS—1* volume, que aca-
ba de sablr das ofllclnas do Lycen 
do Sagrado Corae.io e que traz os 
Importantes trabalhos do ll luslrado 
e s c r i p l o r — e Immigralíon, a lém 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a llecisla Moderna, 
sabida à luz em Parl9, ha poucos 
a u u o s ; preço, 64000. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
TTT^SflTtf*" A ca» a qne o jpnblieo da70 dar pre- TVftJVtf* A 
U ^ i A V a fareaeia, por soa soriodado e ^ * 

i m p o r t a n c i a c o m m & r e i a l 

A M A K R A A . 1SJ1A.1SHS.Ã. 
S a b b a d a proximo, 2 5 do c o r r e n t e 

I m p o r t a n t e p l a n e — «forja njienaN edm 3 0 mil n u m o r o s 

5 0 s O O O S O O O 
6$000 P O R e $ o o o 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

$ " 

Bheumatismo 
Cura radical do rbeumat ismo, to-

mando o E l i x i r M. .Murilo, que se 
vende, em S . Paulo , na casa 

l i r u l k C o m p . 

Sabbado, 4 de março proximo 
Este prêmio t e m aido vendido por d i v e r a a s vezna nesta AGEN-

CIA GERAL e ul t imamente VENDIDO e PAGO em 8 de outubro. 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d a v a a e r d a d a , 

p e r t o d o s o a m o t i v e s , a e s t a a n t i g a e a e r e d l t a d a a g e n e l a g e r a l . 

C U Í C A j r ^ í i e m u m c i 
0 ) pedidos do Interior devas KT dirigldoa ao agente geral » actaal rapreasatante d l Compiaaü de L m r m .Sacia-

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
^ 3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

C O R R E I O , CAIXA 71-$. P A L 1 . 0 _ _ 

( 6 K 0 S S E â u e n o » 
[Vn Moeobela ú E u s t u b u m 

SOBERBO E IMPORTANTE 

LEILÃO 
excellentee télas a oleo, adequada or* 
namentaçáo, crystaes, porcellana> e 
utensílios quo guarnecem a confortável 
vivenda do 

Exmo. s r . dr . Vietor Esehke 
d. cônsul da Allemanha nesta capital, 
quo seguiu para a Europa em viagem 
de recreio. 

m i O DO G A N T C 
(Auxiliado paio antigo prepoato Vadro E. de Oliveira) 

(COM KSCaiHTomo E AGENCIA, Á HUA S. BENTO, 3 5 — T E L E P U O N E , 8 7 7 ) 

H o n r a d o c o m a c o n f i a n ç a d o d l e t i n e t o e i t v a l h c i r o 
a c i m a , s u b m e t t e r á á v e n d a e m p u b l l c e l e t l i . 

Sexta-feira, 2 4 do corrente 
D I A F E R I A D O 

RUA ÜÂ CONSOLAÇÃO, N. 176 
( CHACABA ) 

bil larlo q u e foi h o n l e m d e a c r l p t o n o l e d o o s o b e r b o ra« 
« D i á r i o P o p u l a r i ) . 

Alies geiiegen fast neu and in gntem Zustande 
VENDAS SEM RESERVAS 

V e r k a u f t z u m H o e c h i f e b o t 
Sexta-feira, 24 do eorrente 

DJA. F E B . X A B O — M E I O D I A . 
O a i i n u n c i u n l e p e d e a t o d o w q u e n e c c s s i t . i n u i f a « 

z e r a o q u i w i ç A o d e m o v e i s , o o b s é q u i o d e e o n c o r r â * 
r e i n a e s t o s u b e r b o l c l I X o , v i s t o s e r t u d o b o i t l | p a i * " 

feito e oonforiawel e p a r a a e r vendido a o 
m a i o r lance . 

P E L O L E I L O E I R O 

Q u i r i n o d o C a n t o 

I L A O 
J U D I C I A L 

= . D E 
M o v e l w « I P u s e d o m é s t i c o , q u a d r o s , r e l ó g i o , l o u * 

ç a - , s t i p t r i o r a r m a ç ã o d e p i n l i o d e r i f j n e n v i d r a ç a d r i j 
b a l c ã o c o m p c i l r a m á r m o r e , m e s a s , c a d e i r a * , m e d i a -
d o s i l n o s . ' , c o n s e r v a s , f a z e n d a s , n r m a r i n h o * d i v e r s o ! ) , 
b a l a n ç a , p e s e s e u t e n s í l i o s p a r a a a s a d c n e g o c i a , 

J . L E A L 
L E I L O E I R O M A T R I C U L A D O 

(Com cscriptorio e agencia á rua S. Bento,33) 

V M D E R A ' HOJE 
Sexta-feira, 24 do corrente—Sexta-feira 

A 0 MEIO-DIA 

A' raa -Júlio Conce iceiçao, 
Todos os Lens penhorados a N i c o l a a P e r r a t o , a requer imento do 

M a r i a B a r e . 

Diversas c a m a s para casados e soitolros, comraoda, goarda-vest ldos , m e -
sa*, machlna para costura , louças, enleites , quadros, relógio de p a r e d e e u t e n -
sílios diversos. Saparior armaçlo da pinho d* riga envidraçada, meaaa 
avulsas, liali-So aimofadado, cade ras, balança e pesos, terno de medidas , 

3uantldade de p a r r a f a j com bebidas Haas, conservas, d l v r r í a s p>ças de fazei)-
a s armarinhos fila», leques, cadarços , meadas de is. e outros art igos que 

serio vendidoa a quem maia dAr em publico líilào judicial. 

• j e n o j 
S e x ; a - f e l r a , 2 4 do c o r r e n t e 

AO MEIO-DIA 

A' rua Júlio Conceição, 55 ( B o m Retiro) 
Pelo leiloeiro matriculado 

J . A - L e a l 

P y x y c j & í y v o J u \ v e w 
C 0 1 N F E 1 T 0 V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O C E V E N T R E 

A P P R O V A D O PELA JU N T A CENTRAL D E H Y Q I E N E PUBLICA DO B R A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admirave! contra 
affecções do estomago o do figado, ictericia, l/ile. Sua 

aCrâo é rapida e benefka nas enxaqueca*, nas incharões do 
ventre, provenientes de inflammaçào intestinal, porque nào 
irrita 03 orgilos abdominaes. ô Purgativo Julien rosolven 
o difficil problema de purgar as creanças que nâo acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 9, roa Vivíenne, e nas / m i p m P h m m s e Drogarias 

E x - | i r n l e s s o r d e p i a n o 
n o s <. a onserv»lori»s do 

G B X E I I R A • 
S T U T T G A R T . 

Recomeçará suas au las de plano e de composlç ío , no dia t de março . 
Hoeadoa aa 

C a s a L e v y — Rua Quinze de Novembrt, 33 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE GERAL \0 ESTADO DE SlO PAILO : S. Pailo, ru 15 iê íof eakro, 27-A. Caixa pmtal, tt7 

5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
• e s t e E e t e d e d e S . P a u l o , M P t a n t o , n l e é « « P d a d e i r e « o d e e « n n u a c i o e u e 

Em de 4 m a r ç o — 2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
i r d a d a i r a todo o a n n u a o i o o u O O D O O P s e O l * o m t o l c o r o o ! o # . 
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Domlngoi, 71, B * x 
e m e i o 

*
LUGAM-SE magnífica* ulâfl « quar-
to* eom ou tem mobília, eom tod** 

a* commodldades e banho*, em caia 
de família alleml. Rua loté Bonifá-
cio. 81, sobrado. 

4EXP0SIÇI0 
Internacional de 8. Lute pre-
miou com duas medalhas de 
ouro o* biscoutos do Rio Gran-

t e do Sul, de Leal, Santo* A C.; 
os unlco* nacionaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias o armazéns. AI . I V H A H I A A H C A D I A 

n a G a l r r l a d e C r i s t a l , 
c u m p r a l i v r o s n o v o s 
V i s d u e v e n d e - o i n o s 
( • u n a s c o n d i ç õ e s . . (3) 

RMAZEM de Seccos 
e Molha-

1 dos de Ma 
riano de Vivo—Avenida Itan-
gel Pestana, n. 8õ—Alfafa, la-

rcllo, milho, farinha de trigo e todos 
os gêneros nacionaes e exirangelros. 
Distrlbue gratuitamente os Coupon* 
c o o p e r a t i v o * . 

A 
AR M A Z É M do S e c o o s • M o l h a -

do* f i n o * , de 1" qualidade, de Ta-
l i c e ttoasarola. Importaç&o dire -
c t » de s a l a m e * , q u e i j o * e o s t r o * 
p r o d u c t o s i t a l i a n o * . Ai Prodotti 
A limentari. S u a do S e m i n á r i o , a . 1 5 
e m f r e n t e a o X e r c a d i n h o . D l s t r i -
bue g r a t u i t a m e n t e o s Coupons Coo-
perativos. 

ÂI , U ( i A M - S E q u a r t o s c o m 
ip. i .H*o, a 8 0 $ 0 0 0 , ! ) « $ , 

1 0 0 $ e 1 3 0 $ mil r é i s , a 
r u a <Io Itoin R e t i r o , , 
T e m b a n h o q u e n t e , f r i o c 
«le e l i t iva . A o e c i t a p e n 
t l o n l s l n s e x t e r n o s a t iO$ 

U/.I—SH, rua do Rosa rio—Ternos de 
palelot, casemlra lngleza e franceza, 
a 10(1», 90ç, 80$, 70», G58 e 60»000. 
Sorlimento complefo e moderno.— 
Distrlbue gratuitamente aos seus fre-
gueses os *ConpouB Cooperat ivos» . 

r t o M U N D O D O S C H A P E ' O l 8 — 
F a b r i c a de chap<oa de s o l e 

b e n g a l a s , deposito de chapéo* d e 
c a b e ç a n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o * . 
L a d e i r a S . J o S o , 1 2 . 

• • U . J U . , 

• • a s t f t p l a n a 
• * e n c r e » p » - * e , c o m o ar . 
r o a d e 8 . B e n t o , 48-A. 

l a v a -
s e • 
Leal , 

BANDOLINS feitio n*poiiuno, a to». 
808 e 00$, C o s a B s v i l a c q u a . Rua 

S. Bento, l i - A . 

OV A P E L A S I A - T r u i t KiUeíd-21, 
rua Direita—Importação dlrecta da 

Europa e dos Estados Unidos—Os 
mais acreditados, os mais baratos, 
distrlbue gratuitamente os Coupom 
cooperativos. 

flRIADO-
v1 IleraD 

Um bomem, com bôa cal 
llgrapbla, deseja trabalhar, como 

criado e com pouco ordenado em 
um escrlptorlo qualquer dc advogado, 
commercio etc. Serve para copiar, le-
var recados etc. Carla a rua dos Gus 
mfies, 58, a B. Oliveira. 

c A S A P O P U L A R 
de A . B L O T T A , rua dc S.lo 
Bento, n. 08-A, de IB»000 para 
cima, tem maebina de costura 

S i n g e r para famílias, manequins de 
todas es qualidades e sob medida.— 
Concerta-se tudo, vende-se a presta-
ções de 28, 38 e M»000 semanaes. D4 
gratuitamente os Coupon* ooopera. 
t lvos . 

Casa Verde Loja de calça 
dos nacionaes 
e extrangelros 

de VICENTE PAPA.—Ladeira S. Joüo, 
n. 4.—Aprompta-sc qualquer trabalho 
por preço razoável.—Bistrlhue gratui-
tamente os Coupons Cooperat ivos . 

ISA ESPECIAL DE FRÜCTAS. 
Iinportação directa — João 
Rovito <£• C.—Recebem mer-
cadorias em consignação, ou 
conta própria.—Distribuem 

aos seus freguezes os Coupons 
cooperativos—MERCADO V E L H O , 
N. 15. ( I ) 

C 

C OMPREM os blsrou-
tos do Illo 
Grande do 

Sul, de Leal, Santos «V C., os 
únicos nacionaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internarional de»S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Veudem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. 

V f x d m t p a r * C a a a m c n -
*2d tea L a l a l a o n , r u a 
d e S f t e B e n t o , 1 4 . 

| I 8 0 PAULO, a loteria 
••prêmios tém vendido é a 
ça, que tem os melhores planos. Cai 
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

ue mais 
speran-

p u a r : 
r n a l . 

-Of l i c lna lnternacio-
de Antônio Oliveira, encana-

mentos de agua u gaz e todos os ser-
viços concernentes 4 arte, trabalho 
garantido, e preços sem competencla. 
Dà aos seus freguezes os Coupons 
C o o p e r a t i v o * . Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena), 

EILAUTINS de ébsno, i> chaves a reis 
r 23(000, C a i a B s v i l a o q u a . Rua 
S. Bento, l i - A . 

FLAUTAS de Mano, 5 chaves a réis 
I1 38JOOO, Casa Bevllacqu*. Rua S . 
Bento, l i - A . 

g m t R i ç i - s K 
Vgueza, dando 
Sebastilo Pereira, 

boa* Ni 
70. 

OB A m n n r c z o a 
c u s t a m a pen o* l tOOO, p o r ( * • 

veses, a t o exoedeado do c l a e e l i -
n h a s . 
AFFERECE-SE uma cotluhclra por-
" tugueza, para rasa de família. 
Trata-se na avenida Intendencla, 811. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a eo-

queluche, as bronchltes, asthmas e 
tosses cm geral. A' venda cm 
as pharmacias e drogarias. 

AFFERECE-SE uma ama de 22 an-
" nos, com leite de um raez. Rua 
Mousenhor Anaclclo, 31. (D 

Compolasdo findas 
CONSERVAÇLO 

E ' costume cobrir essa qualidade 
de doces nos lioifies que os contém 
com um pedaço de papel embebldo 
em álcool. O álcool, porém, se eva-

Íiora, e, desde enlüo, sua acçlo pro 
ectora é milla. Para conservar as 

compotas de Iruclas e Impedir que 
assucarem, ti melhor cobrll-as com 
papel embebldo em M a glycerlna,que 
nSo sccca, nem se evapora. 

GUARDA-CflUVAS p%fafte 
sol , o s m a i s b a r a t o s , o s 
m a i s b o n i t o s , o> m a i s a r t -

n o n v e a u . é s ó no . T r u s t Vi l le la> , 
2 4 , r u a B i r e i t a , que d i s t r l b u e a o s 
s e u s f r e g u e s e s os COUPONS COOPEUA-
T I V O S . 

LUVAS 

A R M A Z É M DA ESTRELLA 
• • I t u a Mareehal Deo* 
i loro, : i l l , S e c c o s e mel l ia-
dos f i n o s , F s t a b e l c c i m e n » 
t o do 1 " o r d e m . D i s t r l b u e 
a o s s e u s I r e q u c z c s o s 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

Â LOTERIA ESPERANÇA é a Ul.lea 
cm que vale a pena jõgar-sc. Tem 

os melhores prêmios c é a que mais 
sortes tem vendido em S. I mio. Pe-
didos á Caixa ií. iOíi.', Rio de Janeiro. 

DECKLITIIO é o nome dada a um 
I ' novo minera!, contendo muitos in-
gredientes raros, que o dr. Morosie-
wick, da Universidade dc Cracow, 
diz ter descoberto em Skaterinoslav, 
no Sul da Rússia. 

s IS00UT0S do Illo 
Grande 
do Sul, 

de Leal, Santos & C., os únicos 
nacionaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na E : : -

tiosleSo Universal dc S. Luiz (Estados 
Intaos da America). Eguaes aos e x -

trangelros e 30 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

L0C0S drezPea8e'linho" 
para cartas, com 100 fo-
lhas, a 1J000 e HõOO rs„ 

na L i v r a i a r i a M a g a l h S e s , rua do 
Commercio, 29. 

HC\CLETAS-/"brieaelm Bl V l l U U 1 ilO portaç&o de bi-
c y c l e t a s e accessor ios . — I r -
m ã o s P o l e t t i e C a l o i . R u a 
B a r & o de I t a p e t i n i n g a , n . 11, 

c o n c e r t a m - s e b i c y c l e t a s , a u t o -
m ó v e i s , m a c h i n a s de c o s t u r a , a r -
m a s e tc . e tc . B i a t r i b u e g r a t u i t a -
m e n t e o s C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . 

ARBGIRO--Francisco Ande-
nolü — largo do 

Rlaehuelo, n. 22. Asselo c 
promptldSo. Distrlbue gratui-

tamente aos seus freguezes os C o u -
p o n s c o o p e r a t i v o s . 

Boulun̂ erio Français© • 
RniRrnmef . Rim d o Thfi 

d e 
1 L é o n 

B o i s r a m e t . R u a d o T h e a t r o , 
n . 8. P ã o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , 
b i s c o u t o s s o r t i d o s , b o l a c h i n h a s , 
prioc/ies dc Paris, por encom-
m e n d a s , e e s p e c i a l i d a d e em p ã o 
p a r a s a n d w i c h s . D i s t r i b u e a o s 
i c u s f r e g u e z e s os Coupons Co-
operativos. 

C_ | _ _ i | _ _ — I m p o r t a ç ã o dl-
a l y a u O S recta—Viuva dc 
Marco & Filho. 7-A, rua Barão 
de Itapetinlnga. Distrlbue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou-
p o n s c o o p e r a t i v o s . 

f l U S T A A P E N A S B E Z T O S -
v T O E B u m a n n u n o i o , de c inco li-
n h a s . n e s t a secç&o. Gorôas funerarias 

A U S O U V E N I R - c a s * 
LOUIS BARON-8-A Rua Briga-

deiro Toblas, 8-A.—Preços sem com-
petencla — Corflas desde 48000 com 
0,30 dc diâmetro—a "$000 com 0,40; 
a 158000 com 0,50 ; a 2SS"i00 com 0.60 
dc diâmetro. P r e ç o s de a t a c a d o , 
mesmo por um objecto, e d i gratui-
tamente os C O U P O N S C O O P E -
B A T I T O S . Vér para c r é r ü l CO O P E R A T I V A P R E D I A L 

Coupons Cooperat ivos , repre -
s e n t a n d o com i n i l r é i s de g a s t o s 
f e i t o s , dão d i r e i t o a u m bônus c o -
o p e r a t i v o . C i n c o e n t a bônus dSo 
d i re i to a u m a A p ó l i c e Predia l , e 
n A p ó l i c e P r e d i a l a u m l o t e de 
t s revno . 

íí»li»n»l«e~Fa,,rlca âe ca,ça" 
W a l y a l I U a dos flnos para ho-
mens, senhoras e crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem competencia. Vendas por 
atacado e a varejo. Distribue gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons c o o p e r a t i v o s . 

r i i r u r g i ã o d e n t i s t a — 
^ D r . W . A l b e r t o N a x a r a tem 
s e u g a b i n e t e d e n t á r i o 110 l a r g o 
da M e m ó r i a , n . 9. T r a b a l h o ga-
r a n t i d o . P r e ç o s m o d i c o s . D ã g r a -
t u i t a m e n t e a o s s e u s f r e g u e z e s 
o s « C o u p o n s Coopernt ivcd» . 

COQUELUCHE, bronchites, 
tosse cm geral curam-se ( 

asthina e 
com o uso 

do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

DE TODAS as lolerlas do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncla 

os nomes das possflas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

E NCADERNAÇAO, Ty-
pograplila, Fabrica de saccoj 
de papel, de Nié l s H . Wi -
l h e l m s e n , rua Barlto de Ita-
petinlnga, 37. Aproinpta-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pographtco, saccos dc papel dc todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Distribue gratuitamente os Coupons 
coopera t ivos . 

- • ( J u e r e i s l u v a s 
bdasi bonitas- , e le* 
f i a n t o s ' í é s ó n n 
« L u v a r i a F l u m i -

n e n s e » , a R $ 0 0 0 o p a r , e 
a i n d a d i s t r i b u e a o s s e u s 
f r e g u e s e s o s C o u p o n * 
Cooperativo as 

La S a i s o n — O f t i c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s do s e n h o r a s e 
m e n i n o * , r u a d e S . I len-
to , 1 4 . 

Livros Collegiaos 
M a g a l h l e s , 29, rua do Commercio, 
29, que possue uni grande e variado 
sorlimento. 

Lu t o — a p r o i n p l a - s e c o m 
t u d i . b r e v i d a d e n a l . a 

S a i s o n , r u a S . I l e n t o , 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA 
Uem 
1032, 

. . . . v „ E' a unlca 
iue valo a pená jogar-se. Caixa, 
[tio de Janeiro. 

00! OH! OH! 
se, rue de S. Bento, n. 0, que se en-
contram as luvas do pellica branca e 
Una a 5 $ 0 0 0 o par. Luvas de melo 
braço por ll$ooo. Dl gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

DRECISA-SE dc uma rosluhelra bran-
• ra e uma copelrlnha de 12 a 14 
aunos. Rua Sete de Abril, 39. 

PRECISA-SE de uma habll lavadelrn 
e de uma eugommadelra. Rua de 

S. Joito, 205. 

DRECISA-SE de um habll ofilclal sa-
» patelro para todo o serviço e de 
um ajudaute para 
Bua Viclorla, 103. 

trabalho a ponto. 

PHECISA-SE de ajudaute de ferra-
dor. Rua Consolação, 303. 

MANOS de alumel a 80$, MM a. 808 
• r í l s , C a s a B e v i l a o e u a . Rua S. 
Bento, <*-A. 

ÊLOJOittfA d * E m i l e L a -
oare l le , r » 

a r e o h a l B s e d o r o , a . 1 — 
G r a a d e l o r t i m e n t o de r e -

l ó g i o s e j o t a s — C o n o e r t o s af iança-
dos. D i s t r i b u e g r a t u i t a m e n t e nos 
s e u s f r e g u e s e s os COITONS COOPERA-
T I V O S . 

SEST AURANT WASHINGTON - 30, 
Irua da Bôa-Vlsla, 30—Almoços c 

jantares, !$000. Distrlbue aos seus 
freguezes, gratuitamente, C o u p o n s 
Coopera t ivos . 

P T f l A Q Peçam es Coupons C o -
I l l v v l o . opera t ivos . Se Julgals 
que vos sito su perlluos, farei* presen-
te delles aos pobres, 4s Instituições de 
caridade, aos asylos de orpiiams, ás 
creches, oflm de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos desherdados da humanidade. So-
r.to as ml[. ilhas cabidas da cela do 
Senhor c que os pombos e tlco-tlcos 
vieram saciar-ie depois. BICOS, pedi 
os Coitjhms Cooperativos para os v os-
sos pobres e protegidos. 

D E L O J O A U A F O Z 
ft RUA D RUA DIREITA, 4-A 

PROFESSORA de piano e francez, 
canto, lllteratura franceza, his-

toria, gcograpbla e desenho, olferece-
se a dar lições particulares, e tam-
bém accelta proposta paru ir para o 
Interior, em casa de família, ou col-
leglos. Escrever , nesta, inademol-
selle Th. 

IDOTOORAPOIA VARGAS 
ltua do Quartel, n. 20 (pertò do 
largo da Sé).—Formato rai l imi, 

õ$000 a dúzia; carte postule (novida-
de.', 1|2 dúzia,5$000, visita, 1|2 duzla, 
58000; imperial, 1]2 duzla, 10»000; <»-
vcrial saldo, 1|2 dúzia, 188000 réis. 
Trabalho: todos os dias, das 8 horas 
da manh.l ás 5 da tarde. Dá os C e u 
pon* coopera t ivos . 

estaurant Centro Comm«rciaL 
Sevviçe à l a c a r t e — A l m o -
ço ou j a n t a r c o m 1 ; 2 g a r r a -
f a de v i n h o , 1 9 8 0 0 . P r e ç o s 

s e m c o m p e t e n c i a , e d i s t r i b u e o s 
COUPONS COOPERATIVOS a o s s e u s 
f r e g u e s e s — F e r r e i r a G r a n a d a — 
B u a da Q u i t a n d a , 13 . (1) 

B 
Re s t a u r a n t e Chop Moderno , de 

Miguel Plnonl, rua S. Bento, 31-A. 
Estalieleclmeato de primeira ordem. 
Service à la carte — menu varlé et 
cholsl. Prlx modéré. Distrlbue gra-
tullamento aos seus freguezes os 
C o u p o n * C o o p e r a t l r o * . 

pitECISA-SE dc um habll alfaiate para 
• palelot c d 
Hospício, KG. 

PRF.CISA-SE de um ajudante de a l -
faiate. Rua S. Lazaro, 41-A. 

KLXISA-.SE de uma habll ajudante 
de costureira, ltua Maria Domitllla, 

20 (Braz;. 

de Iodas as edições nario-
naes e extrangelras, C a s a Bevi -

lacqua . Itua de S. Bento, l i -A . 

NO B L E S S E OBIÍIOE—Allm de 
obseqular o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mimoscará os portado, 
r e s d e s e u s COUPONS COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

AFFERECE-SE unia bõa copcira por-
" tugueza. Di bôas rclcreneias. ltua 
Sebastião Pereira, 34. 

AFFERECE-SE uma bfla cosinhcira 
" brasileira. Itua dos Immlgrantes, 
n. 70. 

OFFERECE-SE um homem porluguez 
para serviço de jardim, ou cho-

cara. Itua Vergueiro, 264. 

OFFEHECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira para casa de família. Dor-

me fora. Alameda Ribeiro da Silva, 
n. 100. 

Em exame dc porluguez, hontem: 
Eiaminador—Qual o augmentativo 

de «ala? 
Examinando—Grande sala. 
Examinador—Como i O sr. está en-

ganado. 
Examinando—Ahl j á sei: grandis-

slsslma sala! 
0 alumno foi approvado e recom-

mendado para secretario do Inte lor, 
11a primeira vaga. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra por-
tugueza, que faz também mais al-

guns serviços leves. 

OFFERECE-SE uma bAa lavadelra 
brasileira. Rua Bar5o de Limeira, 

n. 2 (eorlieo). 

OFFERECE-SE uma ama portugue-
za, de 21 annos dc edade, com abun-

dante leite de mez e melo. ltua Mix-
la, 10, Braz. 

OFFERECE-SE uma aina, 
za, de 18 annos, com leite dc"tres 

porlugue-
3 dc três 

mezes. ltua José de Alencar, 10, llraz. 

AFFERECE-SE uma moi;a, dc 10 an-
" n o s . para serviços leves, ou pagem 
de criança. Rua Concórdia, 163, Braz. 

PRECISA-SE de uma ajudaute dc 
engoinmadelra. Rua Dr. FalcSo, 11. 

PRECISA-SE de um melo ofilclal e 
de um ajudante dc alfaiate. Rua Dr. 

Silva Pinto, 41. 

PRECISA-SE dc uma engommadelra 
para roupa lisa, c de uma aprendiz. 

Rua Vplranga, MB. ( I ) 

DRECISA-SE de um ajudante de sa-
I patelro, para trabalho a taxa e pon-
to. Rua do Triumpho, C. (1) 

ADARIA o 
CONFEITARIA 

ESMERALDA 
F I . O R D A L I B E R B A D S -

de C. Saiitlnl & C. — Variedade de 
pies, doces c biscoutos flnos. Mantei-
ga, velas, araruta, malsena etc. etc. 
Dlslrlbue aos seus freguezes os Cou-
pons c o o p e r a t i v o s . 

r 

S u r p r e s a s r a s , s e m e g u a e s , 
•fio a q u e l l a * que • g r a t u i t a m e n t e * 
a C o o p e r a t i v a P r e d i a l v a i offere 
cer a o * p o r t a d o r * * de s e u s • C o u -
pons Cooperat ivos ; i por i s s o q u e 
deveis exigi l -os de vossos f o r a s -
cedores . Soceos o molhados, 

de Henrique Tognetli, rua 
Barra Funda, u. 37 — Alfafa, 

mllbo, farello, fariuhn das melhores 
marras, molhados Unos, vinhos e quei-
jos Italianos. Preços do mercado. Dis-
tribue aos seus freguezes os C o u p o n s 
coopera t ivos . tfECCOS E MOLHADOS-
\ A r m a z é m d e Manoe l da Cos-
. l t a — L a r j r o Munic ipal , n . 21 — 
A j G e n e r o s f i n o s d e 1" q u a ' i d a -

d a d e . V i n h o s p o r t u g u o z e s , 
q u e i j o s , c e r c a c s e f a r i n a c e o s c t c . 
e tc . D i s t r i b u o aos s e u s f r e g u e -
zes o s COUPONS COOPERATIVOS. 

( I ) 

EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 Mimou 
Denositos: Barnel & C.—Largo da Só; 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,3 

EMPORIO UNIVERSAL 1 

Íj1' a que vai vender, ainanhfi , o pro-
' mio de IO coutos da Loteria da 

Capllal Federal. 

a que vai vender o grande prêmio 
de «0 contos da loteria da Capita! 

Federal, a extrahtr-se A M A N H A . 

L . O 
flASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.— Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 1—Caixa, 168— 
Telephoue, 1.094—End. telegraphlco: 
tAmanclo»—S. Paulo. 

Agua- Arsênico-Ferruginosa 
de <UtONCENHO" 

MINERAL NATURAL 
Á venda cm todas as drogarias e'pharoaeias 

Íuem quizer os .'0 contos deamaubS< 
c só procurar esta Casa Loterlca. 

R , • 
PROCUREM na Casa Loterlca, que en-

contrarão o grande prêmio do 209 
coutos—extracçSo em 4 de março. 

lanfonas Sa B I I U I i a a - P e d r o Rodella 
e filho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

cerlom-so guitarras, barinonluns e 
qualquer Instrumentos de cordas. Dis-
tribue gratuitamente os Coupos co-
o p e r a t i v o * . 

PENSIONISTA—Deseja uma penslo 
I bfia, que dé comida bem feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exige 
asselo, couvrrlure e dessert. Preço, 
até 70t- Condição: almoço, ao melo 
d ia ; jantar, ás 7 horas. Carta A rua 
dos Estudantes, 50. 

PEÇAM os CoupoM 
cooperativos a todos 

os vossos fornecedores ,afim de 
participar do lindo sorteio de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPERATIVA PIIEDIAL v a i o l l e r e c e r 
a todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperativos. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1:500}, usados des-

de 7004, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. Bento, 14-A. 

p E N S À O A E L E M Ã , de Lwis 
I S p i e s s — R u a J o s 4 B o n i f á c i o , n. 
22. A l m o ç o s e j a n t a r e s , 7 p r a t o s 
b e m p r o p a r a d o s e var iados , p o r 
1QSOO—Recebem-se p e n s i o n i s t a s 
i n t e r n o s de 1 0 0 $ a 1 5 0 $ , e ex-
te rnos , a 7 0 $ por mes. D i s t r i b u e 
g r a t u i t a m e n t e os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

5-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Distrlbue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Coopera t i -
vos. 

TI 
K 

ypograpliia Progresso, 
de H e n r i q u e S o É e l i g a Sc C . 
Rua Brigadeiro Toblas, n. 88. 

Executam-se com nitidez c promptl-
d.lo todos os trabalhos typographlcos. 
Di gratuitamente aos seus freguezes 
os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . 

tM M I L R É I S é apenas o q u a n -
to c u s t a um annuncio, de c inco 

l i n h a s , n e s t a secçfio, por t r * * 
vasas . 

VPIWIA.CO u m a a r m a ç ã o de c a -
I C I I U C M ) n e l i a , t o d a e n v i d r a ç a -
da, de 3 . G O X 3 , por p r e ç c b a r a t i s -
s i m o . R u a M a r e c h a l Deodoro n. 
3 6 - A . 

UINflOS guezes da í lniSo 
dos L a v r a d o r e s 

I I de Mluho e Douro, vendas por 
• c a varejo, os mais ge-
• lisTrios que se encontram em 

SUO Pauto, no Armazém da Es-
treita, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa distribue aos seus fregue-
zes os Coupons cooperat ivos . 

TTeKlidos—na u l t i m a mo-
* da , eliic», p o r p r e ç o * 

m ó d i c o s na L a S a i s o n , r u a 
S. B e n t o , 1 4 . 

V a c c a s 
Vendem-se quatro novilhas c uma 

vacca leiteira, da raça Jersey. Vér 
e tratar á rua Arlhur Prado, 01, de 
uma hora ás Ires da tarde. 

Um jornal pharmaceutlco iuglez pu-
blica os algarismos plmntastlcos ácér-
ca dos medicamentos de toda a espe-
clc c de toda natureza, fornecidos só-
mente pela Inglaterra para as forças 
militares japeuezas, desde o principio 
da guerra russo-japoneza, até I o do 
outubro dc 1004. 

Eis alguns delles: 
Antlfebrlna, 2.000 kilos; ontlpyrinn, 

1350 kilos: ácido borico, 10.000 kli.is; 
hlsmutbo, 17.000 kilos; chlofoformio, 
6.000 kilos; cocaína, 5 i kilos; quiiil-
no, 1.350 kilos; quinina, 10.000 Vllos 
pús de Dower, 10 kilos; lodoíormlo, 

.500 kilos; calomelanos, 1.500 kilos; 
creosoto, 2.."i00 kilos: morpblna, 90 ki-
los sallcylnto de sodlo, ih.000 kilos; 
som contar kllomelros dc diversas es-
peeles de ligaduras. 

90 kilos de morpblna ! Sabe-se que 
' nrtde-se fazer nove milho 

"i 
corrente nas pharmae 

E' dc crer que os japonezes se pre 
muniram para uma guerra do trinta 
auuos. 

UMA CAPSULA Ê MAIS ACTIVA 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capiidus, inalteráveis, do tamanho 
de ums ervilha, não cndurocem como a* 
pílulas, o so engolem mais facilmente quo 
*• obreits. Sã,, soberanas contra const/pa-
Çies, trlppe, influenza o geralmente contra 
linsultos febris quo se manifestam ao começo 
do todas as motuMi.i'. tmaquecae, neoral-
fiae, febres Intermitentes e pttuetree, 
Taseliio, falta de energia, rheumaUtm», 
rata, alfeccões dai rins são tributário» 
0'e>te hcroico medicamento. 

8 » p » i t » «w PSBIS.8. r . VIUIMM 8 t o d a 11 Ph. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ S P I E S S 

BUA JOSS' Bonricm 22 • ss-s-s 
Almoço, das S e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por ItõOO 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I í O E S . 4 0 8 0 0 0 

Vinho de ioda m qualidade • lioores finas 

P e n s ã o A l l e m â L 
Internos, 1104 c 150«000. Externos, 70)000. Olaria, 5)000 

LUIZ SPIESS 

com Isto nóde-se iazer nove milhões 
de pós calmantes c sopnridcos de u<o 

ias. 

Rebeneficio ie café 
RIA CiENERAL 0S0RI0,28 

Servlça perfeito 
P E L O 

«Separadop a Claasi-
ficailop Nacional» 

Maehlna privilegiada pelo O o v e r n o 
F e d e r a l 

CABRAL DOS SANTOS & C. 
S. PAULO 

Sopa de cogumelos 
Talham-se os cogumelos em flleles 

o le\am-se a uma cassarola com man-
teiga c uma cebola picada. Polvilba-
se tudo com farinha de trigo c del-
tam-sc-lhe um copo de vlnhò madei-
ra e agua fervendo. O tempero sc 
compflo de sal, eehalolas e pimenta 
da índia. Depois de vinte minutos 
de cozimento, rellra-se a sopa do fo 
go e deitain-se-lhe varias gemmas de 
ovos. uma chlcara de nata e uma 
porção de manteiga. Feito Isso, der-
rama-se a sopa sobre fatias tinas de 
pio torrado com manteiga e polvi-
Iha-se tudo com salsa pteuda bem 
meúda. 

NSo ha sopa mais saborosa. 

\m C M I M I 
8 ericadeH de eambl* 

C/KABA ÍVND1CAL 
> Cm i rn Syndlcal dos Corretores 

s t x c l tentem ta seguintes tubellas: 
bO dias S vista 

13 íS|32 
ÜO-I 
8 

toiidrcs 
l t r i s 
Huiiburgo 
Itália 
Portugal 
Kova-Vork 
Soberanos . , , , , •<« 

Kxtien.cs-, 
Ccutia tmnquelros, , . . , . 
i c i i t t a u i x a muUtZ t3 3/i a 13 13/16. 

tu. »k.Lu (UiU do anuo pessado*. 
90 dias á vista 

13 2I|32 
1199 
802 
70-1 
3C0 

3.R22 
ISÍdOO 

13 3/i a 13 13/lfi. 

Londres 
p a r i s 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Mova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Ctiitra banqueiros 

12 1|4 i í t | 8 
779 787 
»ul 971 

789 
309 

4.079 
2u«í00 

, 12 3|16 a 12 I i t . 
CcLtlc t t ixu n.utriz l i 1|Í a 12 9|32. 

Ccmn.siiicsçCes da Praça do Com" 
• u n o : 

Santos,23 (is 11.67) — j 3 
87/32; particular, 13 7/8. 

L t l u t , a 13 7/8. 
kt l t i , t lo , estável. 

CAMBIO 
mo, 23 

272 Idem, Idem, a 2388 
28 idem, idem, a 238$ 
25 idem, Idem, a 238t 
17 idem, idem, a 238» 
12 acçfles da Comp. Mogytna, o 2128 

4 idem, idem, a 2 i i 8 
4 Idem, Idem, a 2V2« 

3'í Idem, idem, a 2458 
100 idem, lilem, a 24S8 

10 acçõesdoli. de S. Paulo, a 131» 
170 lelras da Cainara de Santos (2." 

emissSo), DOS 
«0 Idem, idem, a 89$500 

I apólice geral dc 5 °/o,a 97E8 
50 letras do B. U. de S. Paulo, a i ! $ . W 

3 H) letras do B. C. Iteal, 6 %, a 31» 
150 idem, idem, a 39» 

Â BOBA OmCUL 
27 lelras do Banco Credito Real, C % 

391000 
33 acçfiesdaComp. Mogyana a 2Í29 
90 idem, idem, a 2Í38 
10 idem, Idem, a 2Í58 

20» letras da Camara de Santos (2. 
emissão) a 90< 

U L T I M A S O F F E U T A 3 
fCMios PCBLICOS Veiei. Cuia». 

Albli((S do Estado. . . . — l:GOOS 
» grraes de 8 % — a:u| 
• teraes de B'/, 

emprestimo de 189> 
(so portador) - — — 

Apólices do Estado do 
psraua (do valor Ua 
DOM 

Ulíiu, Idem, juro 7%,. vüu^ 

Heras Bancos Barcos1 Heras sacam coí/ip. 
13 13 

10.10 25(32 7|8 
10.40 1.1(10 29(32 
8.30 |3| 16 • 7,8 
3.53 I3;l« 20|32 
«.08 13; 16 29(32 

B O Z ^ B 

I 

13 
s/lelr. Frouxe 
P27,38 E * ' , . < ê f 

27| H P„ra;y<, 
7|3 f i rme 
7,i» Firme 

Idem idem du Cauuuw 
Rio C a i u — 2UJ8 

Idem da Cainai a de Juu-
diahy 

Idem, idem. de Limeira. — 
ACÇÒEi Dü UANÜJ5 

Com.e liuiusU-ia a vis. 30.js JOT3 
Credito Real cart. byp. 23i 55 
S. Paulo 1:11 j l i ' j» 
Idem, idem, (30 dias).. — — 
VulSo de S. P a u l o . . . . i<i$ l 2 | 
Comm. Italiano tuomi-

uat.) 2:ioí 
IdejiiMemaoportador. ^30» i I í » 
lndustiiai Ampoimia. — to* 

ACÇÕb.» UH ÜOJWA.VlLAi 
Fal t i l lauUstana — _ 
Pautislu de Eicctrici-

dade de Limeira . . . . — — 
Antaretlca. 

I Dx p o r t a darei* 
I RcJaçilo dos exportadore* que 

7'ií JOO I param direitos : 
pa-

E. dc F.de Araraquara. 
Industrial < 
Mac llardy 

aqui 
Industrial de S. Paulo — 

805 
170.! 
4H 

lUil 

46JÍ 
0M4 

Letras da Cornara dei, KitUo; 

naa(AC(9as t x i u i a d a i BOUTS» 
89 «cçfes dj, C. Paulista a : 3 i , 
20 ldrm, idem. a 83t8 

100 idí-tr., idem, a 23̂ 1 
MO M e u , idem, a 13«f 

1* empréstimo, 
emprestimo. 

4a emprestimo 
I* empréstimo 
C* e m p r e s t i m o . . . , . , . , 
7* empréstimo 
Letras da C. de SarJ&i 

d ' emissão)e* -'rtros. 
Idem idem (da + eml*-

sSoi e\ - i j r o s 
Idem láe j í de S. Car-

los de. «érle 
idem da Camar* de 4. 

S j t i l o 
' ' j tui idem da 2* tmlt-

i l o 
iitoa Mem de Caia 

Braue* 
L * v w 1* C- de Caiu-

S" a i ' tx- j i iros 

de Campinas de 
* 

Lttras d* C. de Capi-
v a r j 

Lelras d» Cainara de S. 
Cruz d u Palmeiras. 

idem d« Uunara J e Sau-
I* Rita (1' —rte) ,,, 

ÍS M*trni 

Hh» 
92* 
Hií 
d:';» 
9 . » 

864 8 >$ 

•Ji» 
83-.-.0 
».»'i0 

3U0J iut 

l~J -

24ÍJÍ 23-4 
10'* 90} 

73» 70* SUO 

80* 

2001 

77|-'jOO 

130» 

Vidraria Santa Maria.. 
Luptou 
Mecbaulca 
hogyana (das anll.'a<i. 
ldem,idem,lut.a Judia 
Idem, Idem, a ;;o d as 

a vontade do vend. 
Paulista 
idem, Idem, a 3o d:as. 
Telephonlca 
Agua Superaris do lira-
t sll (lut> — _ 
Empresa Águas e Kx-

gottos de Ittii- Pi eu — — 
LiilSo bportiva — — 
llorlo fxiiFi-ln — 

LETRAS HVPOTIlttOitUA» 
B. Credito ltea; da «'/. 4i» j ' j j 
idem de ti'i, a W dias _ _ 
'dera 8 •/. BV» .",.,5 0 
Idem de 8% a 30 dias — _ 
liaucotinlSoaoi. Pa iij 

I (ex- juros) . , 42| 10» 
DEBENTUREi 

IP rt i . 'auil*!*. . — _ 
Companhia Unflo S j -

rocaiiaua (1* série,.. — _ 
Lragauluia — — 
L*. Fabril 1'aulistaiu. l í J # — 
Empresa Agua) e E x -

gottos de Itib Preto — — 
luduslr al de S Paulo 

ex-juros 20J» 130J 
A S S O C I A : ! » C O M U I A : : \ L 

E*I4 como iuspeclor d j me4 de 
fevereiro o sr. F. S. G. Ford. 

PREÇO tfO CATi Ul SAXtJi 
A Associação conuuercia. nweójs 1 

seguinte teiegianimar 
sA.vrj», 23 

O rpercado abriu hoje com re jumr 
procura na base de 18800 por 10 fciloa. 

Ilaldwln & C. . , 
W. Botei . . , , 
Prado, Chaves , . 
II. Ellls A C . . . 
Ilard Rand . , , 
lleury Woltje , , 
Nossack A C . , , 
KrlsChe 4 C. . , 
J. W. Doane & C . 
Wilson Sons & C, 
i>. Fiori la. . . , 
Zerreiiner, Bliiow , 
Vlctor llrelthaupt . 
Vicente Antonio. , 
Diversos . . . . 

14:7301000 
8:8381000 
7:3Q5«000 
4:419<00ú 
2:946»000 
2:946|000 
1:0051300 
1:487*730 

7361000 
100|000 

8»732 
28837 
18800 
1*029 

lleiidimentof) iimcaoa 
SANTOS, 23 
ReceLedoria: 

lixportaçAo.. 
impostos 
LaUtmpilháU •,1,,««»«,« 

Em egual dala de 1934: 
Rendeu 36:526»I03. 
Altandegc 

4'>:650|128 
281400 
128400 

44:6908928 

Papel , 
Ouro 
Consumo . . • 
b,stamptltuu. 

Ern egual período de 
Ite.ideu 134:6311494. 

. 44328*680 
13:156*845 

4:2988166 
2:6189800 

65:391*193 
1904 : 

V a l e a ém a u r a 
Taxas que vigoraram lio|a p u s 

les de ouro da Alfândega: 
va-

London Bank 
River Pia te Bank 
Couiraercto e ludiutria. 
Baiico AlleinAo 
Taxa de cobrança...,,, 

13 2t|32 
13 2I|32 
13 5|S 
13 21132 
13 3|8 

A v i s o » m a r i t i m o e 

(Com merrinl Telegram Bureauzl 
RIO, 23 

Entrou o vapor Panamá, proesden 
te de Ltverpool e escalas. 

SAKTOS, 8 3 

Movimento do porto. 
Entradas ho je : 
Hlate americano Margnret, de l o v a 

Tork e e*ç§la*, com M dias, % las-

tro, de 138 tons., consignado ao ca 1 

pltSo. 
Sabidas: 
Para Tijuca, em lastro, o biate na-

cional M. S. Anua. 
Despachados: 
Para Pernonibuco, com vários gê-

neros, o vapor nacional Aracahi. 
Para Cadfx, coin café, o vapor hes-

pauhol Argentino. 
LISBOA, ! 2 
O paquete Amazone seguiu para 

Dakar, hoje, á 1 hora da madru-
gada. 

NOVA YORK, 22 
O paquete Inglez Bgron, da linha 

Lamport A Holt, chegou, no dia 20 
do corrente, procedente dos portos 
do Brasil. 

BUEIfOS-AIRES, 21 
O paqueleS. Luiz, da Empresa Ma-

rítima Brasileira, segue esta tarde 
para Montevldéo, Illo, Bahia, Per-
nambuco e Pará. 

MACEIÓ, 2 1 

0 paquete Assii, da Empreza Sal 
e Navegação, seguiu, 110 dia 2i>, para 
Rio, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre. 

BAHIA, 12 

O paquete Temple, da Empreza de 
NavegaçSo Norte e Sul, sahlii hon-
tem, Ss 6 horas da larde, para Ma-
eeió. 

—O paquete Itagui seguiu. 
—Seguiu hontem para o Rio de 

Janeiro e Vlctorla o paquete Manaus, 
do Novo l.liyd Braslielro. 

—O paquete Alexandria segue boje 
ao melo dia. 

VICTORIA, 1 2 
O paquete S. Salvador, do Novo 

Lloyd brasileiro, seguiugioje para os 
portos do Norte. 

PORTO ALEGRE* 1 1 
Seguin hoje para o Rio de Janeiro 

e escalas o paquete Victoria, do No-
vo Uoyd Brasileiro. 

DESTERRO, 2 2 

O paquete Santos, do Novo Llovd 
Brasileiro, seguiu hoje para o Sul 

PARANAC.TÚ, 2 2 
O paquete Itapaey seguiu. 
«AUTOS, 2 2 
Chegou esta manha o paquete Rio 

AmajMUi», da Companhia Ligure Bra-
siliana. Devido ao mau tempo, só 
sahir* deste porto para o Rio de Ja -
neiro no dia 23. 

VAPORES kSPERADOS NO RIO 
Barcellona e esc., «José Callart». 25 
Hamburgo e esc,, 'Amazonas , . . , 25 
Gênova, .Ré Umberto» 26 
Soutliampton e esc., < Magdalena. 27 

Em março: 
Buenos-A Ires, <Nile- 1 
Rio du Prata, «Clyde- 1 
Hamburgo e esc., «Prlnz Walde-

2 
Rio da Prata, •Atlautlque, 8 
Santos, "Cobienz- 9 
Rio da Praia, <Orlta- 9 
Soutliampton e esc., ' T h a i n c s * . . 13 
Iluenos-Alres, •Magdalena, 15 
Southamptou, iDanube» 27 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Portos do Norte, ' A m a z o n a s , . . . . 21 
Bremen e esc., 'Mainz- 21 
Hamburgo e esc., 'Prlnz Slgls-

mund 24 
Trlesle e escalas, ' P o l l u c c 25 
Porlos do sul, 'Carioca 25 
Portos du sul, 'Prudente de Mo-

raes- (12 hs.) 25 
Rio du Prata, <José Callart* . . . . 26 
Buenos-Alres, .Magdalena 27 
Nápoles e escalas, • Washington- 27 
Rio da Prata, -Ké Umlierto- 27 
Porlos do norte, 'Espirito Santo- 28 

Em março: 
Southamptou e escalas, <Clyde>. 1 
Nova-York e escalas, -Teunyson- 2 
Bordéos e escalas, • Atlantlque-, 8 
N»poles e escalas, «Les Alpes».. 8 
Llverpool e escalas, <Orlta> 9 
Bremen e escalas, -Cohlenz- . . . . 10 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Gênova e Nápoles, .Washington- 26 
Buenos Aires, >IUIle> 2» 

Em março: 
Hamburgo, I 
Buenos Aires, >Ré L m b e r t o - . . . . I 
Bordeaux, 'Atlantlque- 7 
Hamburgo, . Pernambuco- H 
Bremen, 'Coblenz- 8 
Gênova e Nápoles, >Las Palmas* 13 
Hamburgo, 'Asoncion- 15 
Bordeaux, «Amazone- 21 
Hamburgo, >Prinz Waldemar-. . 22 
Bremen, <Bonii> 21 

Em sbr i l : 
Bordeaux, «Cblli, 4 
Hamburgo, .A*cben- 5 
Hamburgo, -Santos : i 
Bordeaux, -Mageban* 18 
Hamburgo, «Bahia- u 
Hamburgo, -Ssn Nlcolas- 16 

Em maio: 
Hamburgo, «Beltrano i 
Hamburgo, «Assunriou- 3 
Hamburgo, «SSo Paulo, 4 
Hamburgo, «Pernambuco &* 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 
T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

HANUFACTOIU 
e m I - A H 1 S 

SS ,fíuj de fíonriy 

»<*(:« {:i«iué«cimoa 

RE-ntATEAÇAO 
de 

REPRESENTANTES 
— a , - * ! , , 

E X I G I R > 

A . « A R C A ; 

FABRICA \ FTOAESUUFIH OBJECTOS 

C H R I S T O F L E X « <lia«u(nlilUliUTiUU 
E M T O D O S o a P A 1 Z E S . 

SÜGCO DE UVAS PAULISTAS 
O melhop o mala bara to 

Rua José Bonifácio, 3 0 (sobrado) 
D O R I A & C. 

Ú N I C O S A G E N T E S 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

C o m p a n h i a de operetas , m a g i c a s a r e v i s t a s do . T h e a t r o A p o l -
do R i o de J a n e i r o , da q n a l f a a s m p a r t e o* p r i m e i r o * a r t l a t u - « o -

m i c o s : B r a n d ã o , P e i x o t o o V a c i l a d o , s as a c t r i s e s V , Cesana , O a r m s n 
R n i s , C. P o r t o , B . K a i a , X . t i n a e 1" b a i l a r i n a T . Chier in i . 

Regente de orchestra : L. AMABILl 

lo 

H O J E 
Grande novidade theatral I 

1* r e p r e s e n t a ç ã o da p o p n l a r i s a i n i a m á g i c a , grande espectaculo, 
em 8 aclo« « 16 quadros, ornada de evoluções, danças, vlsualldades e ma-
chlnismo, de EduaTdo Garrido, musica dos mac^lroí Lecocq, Cliueca, Val-
verde e Plauquette: 

0 G A T O P R E T O 
O r a n d i o i o bai lado p e l a 1 ' b a i l a r i n a T . O H I Z R I B I 

A peja s t̂be à seena com todo o luxo e esplendor na primitiva.—86 
scenas dos dlstlnc os sce::ogra dios Carranclni e Roveseall. 18) vestuário* 
riquíssimo* A .e. cços novos. 

Extruordlnaria miss-en-teene do ensalador da empresa Adolpho de Farl* . 
Toda a montagem dos scenarios e machinlsmos foi feita sob a dlrecçSo 

abalisada do exímio maehlnista Augusto Coutiuho. 

Os bilhetes acham-se S venda na Brasserie paulista, até Ss 6 horSS da 
Itrde, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polylheama. 

Preçoi • boras do oostuno 
AmanliA — 1 7 ° e x p e e l a c u l o «Ia c o m p a n h i a - - AmnnliA 

D O M I N G O 3 " M A T X B É E - O O A T O P R E T O 

Llverpool, Brasil and RivorPlata S t o r n a r 
Unha Lamport & Holt 

S s r v i ç e de p a s s a g e n s p a r a Nava .Yar lc 

T I T I A * . 
B T B O H 
T B B S P I S 

(4.170 tous.) 
(4.001 • r 
(4.913 > ) 

oa sAtrro* o i a n 
18 de março 11 de marco 

»8 / . 1- do abril 
— de abril 

O P A Q U i r a 

dia 1 

T E N N Y S O N 
(4.181 TONELADAS) 

I l l n m l n a d a a I a * e l e a t r l s a 
SanirS de S*atos, no dia !• de março, e do Rio de Janeiro, no 

de marco, pira 

Bania, Pernambuco e Nova-Tork 
Receie passageiros de 1* e 3* classes para os postos ac.nia c para 

B A R B A D O S 
Fste psqsota proporei as» so* p***agsir« tolo a eooforti nsê ssaria. Ml 

• Tiap.m asw rtplds qes ris laciatwrs * n a o* ia^svsnitsta* do bsldosçl̂  
Preço ds psseegea <• V eis*** de Bis d* Jiiulrj pari Sjrt Ytri, 041 

(dollan, siMdt iBi«rl<-ss*) *, »« Baste*, » 8 0 ~ . 
Os i>sssstM Toaayaoa s Bjxva Ma taabea saatreU* saporiors* eattu-

do Si>i**a7 60 «m 1' cluso c*4* tdaiu. 
Fsra pssasgaas * a*l* MeranfOse, Irsto-M, 

•• *1» PAOLO, OS* 
bmm M . I I r a d i e , r u a d a ( J a i l a a d a , Ü - M k n l * 

s a s a n e * , coa a Aesarai 
t é . m . I l a m p a h l r a i c C . I . d . r n a 1 5 d » X * r * a W a 9 > 

• •* si», c o s s* a asara* 
K w t o a U e a * » & Ç«. 1*4 , rasa l ' r t«*«4*e 4 * » « r i * . 

- — a m 


